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CHER ob , 
“o QUESTÃO SANITARIA. 
“Lêmos em umjornal do Lisboa que à 
“dirigida so go- 
ireeção' da Associnção Commer- 
sobre assumpto sanitario , 
ra mea o Conselho de Saude Publica 
à consultar. 
E Já se vô que 
ão. 


'será nenhum o- resultado 
O Conselho sustentará à 


K o Porto, de procedencia suspeila, 
De pa a Lisboa,. supposto te- 
siham beneficiado em Vigo: e 

cul) mos o governo por consnitar 
é Conselho, porque salisfez á proxe regular; 
mas como o governo não. se atreverá; a vir 
de encontro ás* resoluções -do Conselho , e 
como se sabe ae “elle tomará ria conjon- 
clura, mais uma vez faremos sentir a anu- 
tilidade dos reprasentações ao governo por 
porte da, Associação Commeteial.. | 
“0 jornal a que io 
Conselho a presistir na sua providencia pre- 
VR rat “salvação publica. Este 


convite era desnecessario. O Conselho re-. 


ve. re pela negativa as prelenções da 
PREENERR pontas “ão faria cllo agora 
uma excepção ao seu systema constantemente 
seguido. tonido 
Respeitamos os receios que a inbre ama- 
rella incute na capital. O triste quadro que 
ella presenciou em 1857, justifica o susto, 
e o desculpa, Mas não podêmos convir que 
a aulhoridade publica, seja em que ramo 
fôr, se aparte dos dietames da justiça para 
lisongear receios deuma terra, opprimindo 
outras sem fundamento plausivel. 
Dando de barato-que n «Flôr do Porto» 
não beneficiasse completamente em Vigo, e 
que" se qui: “que “os outros navios' vin- 
dos de procedencias suspeitas não praticas- 
semdo mesmo: modo, “a razão indicava que 
se exigisse que os navios vindos de portos 
suspeitos salisfizessem á beneficiação com- 
que não seriam ad- 


mittidos no' Porto. 1 ' 

Assim acoulelava-se prudentemente a 
salvação publica, e não se convertia a cau- 
tella &m oppressão desnecessaria.. Se para sal- 
vor o homem enfermo basta uma a 
sangria, o facultativo que" Ilha prolonger, 
minta-o em vez de salval-o. Para que pro- 


digo que -a «Flôr do 

deixára de beneficiar completamente 
-em Vigo, não caiando o porão, e não remo- 
vendo a carga, que trazia saceos de algodão, 
materia susceptivel; e por outto'se deixasse 
sahir a salvo a carga para terra sem meio 
algum de prevenção? O que vale pois o ser- 


viço sariitario ? Depois quiz-se sanar a folta 
commetlida es um luxode perseguição con- 
tra O pps ; 


* O lazareto de Lisboa não póde por ora 
compararise ao de Vigo para o effeito da 
refici Os navios vindos do Brazil para 
o Porto são repetidas vezes obrigados a ar- 
ribada à Vigo. Nestas circunstancias pecu- 
liarês da barra do Porto, se houvesse jus- 
tiça por parte dos sanitarios, poderia con- 
ceber-se que se forçassem os navios a dous 
trajectos, demoras, riscos e despezas incsl- 
chlaveis, quando com a beneficiação com- 
plota em Vigo -se prehenchia o que a Saude 
Publica exige? 

Mas estas considerações não farão pezo 
algum ao Conselho de Saude Publica. A re- 
presentação da Associação Commercial será 
escornecida. Não resta senão a esperança no 
parlamento. E" para elle que a Associação 
deve appellar. O comercio maritimo por- 
Mense só dos representantes do paiz póde 
poi ido remedio contra os arbitrios sanita- 

E VV p 


Carta de Antonio Feliciano de Cas- 
filho a Sna Magestade El-Rei D. 
' arena VW em 23 de outubro de 


Senhor! — Permitta-me V. M. que eu 
não limite a méras palavras fugitivas, que 
para o mundo e para a prosperidade são como 
se não foram, mas antes confie é escripta, 
por ser fi-l, diflusiva, e perduravel, os meus 
eordeses agradecimentos a V. M. pelatão hon- 
rosa escolha com que V. M. Se Dignou de me 
ebamar para a cadeira, por V. M. fundada 
e montida, de litteratura moderna, e parti 
cularmente nacional. 

Ao distribuir premios este anno passado 
disse V. M. estas palavras, de que eu me 
não hei-de esquecer em toda a vida, nem 
a historia em tempo algum: Sou axi6o Dos 
que-taaBaLHAM. Picou-me portanty licito des- 
de logo escrever a V. M. O trabalho-zeloso 
e util dá-me para com Y. M. o mesmo pri- 
vilegio, de que já por seu talento e genio 
se gosaram para com outros grandes prin- 
cipes ontros escriptores. 

Senhor! Se alguma cousa pôde egua- 


jarese em mim á ufania, não vaidosa, de me 


vêr sor V. M. mesmo desiguado para um 


cargo, que lento requer de saber, de philo- 


soplin, e de apurado gôsto, confesso a V. M. 
que logo na segnuda bora, apoz a do en- 
thusiasato, me entron a dominar com ener- 
gia não menor o receio de não ter forças, 
mem meios, nem recursos, correspondentes 
ao desejo é é espectação de V. M. 

Entretanto o deliberar-me era difficilimo. 
Que de rasões de: todo o genero, que de 


eferbinação de obrigar os návios, vin-)- 


ns) o 


“PARTE OPFICIAL. 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa n.º 235 DE 13 DE OUTUBRO. 
MINISTERIO DO REINO. 

*Syhopse geral, do numero dos eleito-. 
res e elegiveis recenseados em 1860 compa- 
rada com à de 1850 no distrieto de Braga. 

— Decreto nomeando director interino 

da estholá polyleehnica: de Lisboa a“ José 
Rodrigues Coelho do Amáral. 
* — Oulro nomeando o dr. Bernardo An- 
tonio Sena de Mirabeau substituto extraor- 
dinario da faculdade de medicina na univer- 
sidade de Coimbra. “sms o 

— Varios despachos no pessoal da ins- 
trncção publica é 
— Portaria mandando abrir concurso 
para o provimento da sabslituição das cadei- 
ras das grammaticas porlugueza e latina e 
latinidade do, Iyceu nacional do Porto; e 
outra pora o“ provimento da substituição 
das cadeiras de oratoria, poetica e liltera- 
tura classica, especialmente a portugueza ; 
historia, chronologia e geographis, especial- 
mente a commercial do lycéu nacional de 
Braga. 


Decretos provendo varios individuos 
em differentes igrejas paroebiaes. 
4 - MINISTERIO DA FAZENDA. 
| Decreto prorogando até 31 de janeiro 
de 1861, 0 prazo para o giro e troca das 
moedas de oiro e prata mandadas retirar da 
circulação. ” 

— Receita e despeza do Estado no mez 
de agosto do; corrente anno. y 
—  Annuncio para venda de fóros inçor- 
porados na fazenda nacional no dia 5 de 
dezembro, perante o governador civil do 
Porto. : 


INTERIOR. 
LISBOA, 14 DE OUTUBRO. 


[Corresp. part. do «Commercio do Porto»]. 


Ex quanto a Lisboa politica está com 
o pensamento no circulo 116, que deve fi- 
car bicudo para o candidato vencido, vamos 
dar nolicias da capital que foi Lysia e hoje 
se prepara, com os seus caminhos de ferro, 
para atrio de uma das portos principaes da 


Europa. * di : 
- 5 si concluídos os trabalhos pre- 
paralorios + aa) soldados para Er 
ficar a estação das nossas duas linhas. O 
projecto da estação é de muito bom efíeito, 
reunindo á elegancia todas as commodida- 
des requeridas para taes edificios, tanto pe- 
las exigencias da civilisação como pelos in- 
teresses do commercio. 

O" tempo continúa' quente e secco. As 
folhas das Jaranjeiras dobram pedindo agua 
em volta do fructo que se começa a córar. 
A cidade morre á sede e um barril de 
agua custa de 50 a 100 réis. Temos uma 
companhia das aguas para não ter agua. 
Cousas desta terra. 

Não bastava aos pobres a alta de preço 
em todas as consas da vida, era mister tam- 
bem que lhes faltasse a agua! Não diremos 
que a culpa neste caso seja unicamente da 
companhia, será de todos, se quizerem, mas 
pelo amor de Deus acabem com a crise aqua- 
tica, repetida com mais ou menos intensi- 
dade todos os annos. Se Lisboa em tempo 
normal, não tem agua, bastante, quando 
o estio se prolonga como ao presente pelo 
outono, fica a cidade sem agua para os mais 
indispensaveis uzos da vida. 

O clamor popular é muito na capital, 
por este motivo, e no tempo em que vive- 
mos quando esse clamor é justo, como agora, 
deve ser altendido. 

A Associação dos Adyogados celebrou 
hontem á noute a sua sessão solemne. 

E' pratica seguida nestas sessões que um 


a] 


dos socios lea uma memoria sobre um “ponto, 
de sua escolha. : his 

Foi orador na sessão d'este anno,o snr. 
dr. Carlos José de Oliveira, núthor “dos ex- 
cellentes artigos sobre a legislação da impren- 
sa, publicados ha po pelo «Jornal do Com- 
mercio» de' Lisboa. Os vinenlos foram assom- 
pto do discurso do ilustre: advogado, que 
na opinião 'dos doutos provou aturádo estu- 
do da materia e vasto conhecimento dos ra- 
mos da seiencia social, que se enlaçam em 
muitos pontos com a jurisprudencia. Este 
importante trabalho, euja opportunidade é 
incontestavel, será publicado na «Gazeta dos 
Tribunaes.y e 

Como a sessão estivesse para acabar ce- 
do, o snr. dr. Abel Maria Jordão Paiva Man- 
so, | lem um projecto de lei sobre vinculos. 
Seria temeridade leviana Se avenlurassemos 
juizo ácerca de materia tão grave, por uma 
simples leitura. “O snr. de: Abel é uma das 
ilustrações da nossa advocacia, é um vete- 
rano da applicação da sciencia jurídica. As 
suas ideias indo além da lei áetnal vão com 
as ideias do tempo, que não deixarão de 
triamphar completamente a bem dos“ inte- 
resses economicos da-terra, e dos interesses 
moraes da familia. 

Ouvimos a quem se julga bem informa- 
do que a fortuna deixada pelo sr. João Van- 
Zeller, fallecido ha pouco em Liverpool, orça 
por cem mil libras. E ] 

O «Poliuto» ainda hoje; não sóbe á sce- 
na em S. Carlos. A snr.? Gazzaniga irá can- 
tar mais uma vez a «Traviata». 

Chegou a prima-dona Kenneth: não fal- 
taram os curiosos na alfandega, costume an- 
tigo na importação de-cantoras, dançarinas e 
mais artistas lheatraes..Os partidos ficaram 
logo divididos, mas por emquante entre os 
cabeilos louros ds cantora e os pretos que 
alguns dos assistentes lhe desejavam ; entre 
a figura avantajada da, prima-dona,, e a ves- 
pa de crinoline, com que alguns sonharara, 
se a snr.º Kenneth se tivesse lembrado dk 
cantar alguma cavalina na casa das bagagens, 
tinha a vantagem de ficar logo conhecendo 
uma parte da sua futura maioria, e opposi- 
ção, o que-nem sempre acontece aos minis- 
tros, vo primeiro dia em que os despacham 
na alfandega: politica: do parlamento, 
Consta-nos estarem pronunciados o snr 
Antonio Alves de Souza, por haver raptado 
sua esposa do deposito judicial ; esta senho- 
ra por se ter vestido de homem e sabido 


Ultimamente à casa da moeda tem tra- 
balhado com mais algum movimento; e fe- 
lizmente tem cunhado algum ouro. Para o 
snr. Roldam sabemos que já cunhou qua- 
renta contos. 

Hoje temos um beneficio no Passeio a 
favor dos melhoramentos do campo de Santa 
Anna. 

E" para sentir que esto benefício tire o 
lugar a outro, que podesse aproveitar a qual- 
quer dos “estabelecimentos de caridade da 
capital, que tanto precisam. 

Os melhoramentos da cidide devem ser 
feitos á custa do municipio, ou dos parti- 
culares que mais de perto os gozem, se a 
outros sitios da cidade faltam cousas que 
são essenciaes para a saude e commodo do 
povo. Não sabemos como é possivel estar 
ajardinando largos e fazendo Donitos para a 
vista, em quanto muitas ruas da capital 
estão asquerosas por falta da canalisação , 
reclamada por todas ss indicações hygieni- 
cas e administrativas. A imprensa não deve 
ser condescendente com estes desvios dos 
verdadeiros principios que regulam a geren- 
cia dos negocios municipaes. 

Chegou a Lisboa o snr. D. José Alvares, 
que tanto discutiu a questão Mensidabal com 
o snr, barão de Lagos. 

Como fallâmos hontem no diccionario que 
poderemos chamar Ilerculano-Ramalho e 
Tullio, contaremos um facto que prova a 
extracção que deve esperal-o. 


CODE 


O snr. Eduardo de Faria, um dos ho- 
mens mais:emprehendedores que temos-tido, 
levado ao Brazil pelos revezes da sna vida, 
foi ter com 0 «Jornal do Commercio» do Rio 
de Janeiro e fez-lhe a proposta de adianta-, 
rem o éusto de algumas cadernetas de uma 
nova edição do seu diccionario, em quanto 
cuidava em obter assignaluras. As assigna- 
toras, segundo nos conta um dos amigos do 
snr. Faria, quando estavam impressas" seis 
cadernetas ;-cobriam a sua despeza, eleva- 
dissima no Rio, e davam um remanescente 
de tres contos de réis. Com estes meios e 
o producto da venda da parte que tinha ém 
uma sociedade por elle organisada para a 
creação de gallinhas em ponto grande 
habilitoa a entrar na'sociedade de pas! 
de queera representanteem Londres, quando 
a morte o veio surprebender na formação dos 
seus planos de fortana. ; 

Oevento das 'suas lembranças era tal, 
que estando em Londres, quando começavam 
a ter mais voga as ideias de guerra entre 
a França e a Inglaterra, escreveu e publi- 
cou em inglez um folheto «A Aguia e o Leo- 
pardo», em que tiradas as despezas ganhou du- 
zentas libras. Vejam o que é escrever em 
terras' grandes | 

O snr. conselheiro Ernesto de Faria e 
seu irmão Augusto de Faria, são dignos de 
Tauito louvor pelo. modo como se houveram 
com seu fallecido irmão em todas as cir- 
cumstancias da sua'varia fortuna, e até pela 
veneração que prestaram pelos seus restos 
mortaes, que mandaram vir de Inglaterra 
para recolherem no seu jazigo. 

Este amor pela familiá é tão aprecia- 
vel dote para o louvor, que o deixamos con- 
signado n'esta correspondencia como prova 
de consideração pelas pessoas que tão in- 
contestavelmente 0" provaram. 

Hentem á noute esteve reunido o Con-| 
selho da Eschola Polytechnica, e pareca que 
se levantaram duvidas ácerca da nomeação 
do 'snr. conselheiro Amaral para director, pe-| 
la-fórma com que o decreto o nomeia, por 
quanto lhe confere o cargo interinamente. 
Bra a lei de 11 de janeiro de 1837 deter- 
mina que no impedimento de director da 
Esthola sirva o lente mais antigo. Veremos 
como o caso se resolve. E” para extranhar 
que assim fosse esquecida a lei, quando a 
secretaria “do reino tem a tão desejada di- 
recção geral de instrucção publica. Ha cou- 
sas de' que ds secretarias são as unicas res- 


——— came 


BAIRRADA, 10 DE OUTUBRO. 
ECorresp. part.] 


E" mais dificil do que se imagina ser 
correspondente do «Commercio do Porto» 
(jornal) na Bairrada : para qualquer lado que 
o pobre correspondente se volte não vê, 
objecto que lhe forneça lhema para escrever 
cousa que satisfaça o leitor. 

Fallar-lhes em commercio não é possi- 

vel, porque 0 unico que aqui havia falhou 
com a praga do oidium tuckeri e transplan- 
tou-se para a Beira, aonde até os commis- 
sarios já vão fazer a geropiga. 
O commercio dos vinhos na Beira é 
uma planta exolica que não póde aclima- 
tar-se, mas em quanto não degenera vai 
produzindo riquezas incalculaveis aos seus 
habitantes; e a Bairrada vai lutando com a 
adversidade. 

A Bairrada está geralmente pobre ; mui- 
tos suslentam que é por cansa da maldita 
molestia nas vinhas: en não sou d'essa opi- 
nião e entendo que o mal é mais antigo 
e tem outra causa: não ha duvida que mui- 
ta gente tem sofirido por causa d'ella, mas 
tambem muitos teem lucrado, e lavradores 
ha que n'um anno teem tido mais rendi- 
mento nos seus vinhos do que apurariam 
em dez antes da molestia. 

A causa prineipal da decadencia da Bair- 


ESSES ãzH=>>2 


que montanhas e cordilheiras de difficulda- 
des para me pórem medo! 

Devia alguma cousa a mim, e ao meu 
nome; ao nome, ao credito, o aos interes- 
ses de meus filhos; devia muito mais a V. 
M.; á nossa patria é á civilisação devia tu- 
do. Para qualquer lado que houvesse de ca- 
hir, a resolução deixaria inevitavelmente es- 
magados muitos respeitos, que me haviam 
de ficar bradando vingança na consciencia. 
Dei-me portanto a estudar com toda a 
sisudez e individuação os contras de cada 
pró, e os prós de cada contra; era obedecer 
ao legislador da poetica e do bom senso 


«versate diw, quid ferre recusent, 
quid valeant humeéri....... estsessereroa 


4 Qual era a naturesa & a extensão dos 
estudos que me se commettiam? Primeiro pon- 
to para sério exame. 

é Quaes pars um bom desempenho os 
meus cabedaes existentes? | quaes as minhas 
faculdades, forças e condições para os conse- 
guir novos e melhorados? Segundo ponto 
não menos grave. 

Presuppondo que os podesse alcançar, 
pelo menos sufficientes, qual era [e este ter- 
ceiro ponto era momentosissimo) a sua im- 
portancia real comparada com a de outras 
lidas, que me seria forçoso renunciar? 

Eis-aqui, Senhor, o que, para integra 
e eserapulosamente se esclarecer, pedia, e 
não dispensava, longos dias e moutes das 


mais constantes, ininterruptas, o improbas| 


ilusões; só agora, Senhor, é que posso de- 
sempenhar-me de um dever cuja tardança 
involuntaria já me estava remordendo. 
Exporei a V. M., como V. M. o quer, 
e por todos os titulos o merece, os resulta- 
dos das minhas averiguações em todos os 
trez pontos. 
O quadro da literatura moderna, qua- 
dro sem moldura, quadro recrescente por 
todos os lados, quadro vivo, cambiante, qua- 
dro de tão vagas e encontradas luzes, de tão 
profundas e inextricaveis sombras, exige em 
quem se arroje a explical-o mais que um 
erudito e um poligloto: um homem cujos 
olhos possam devorar de continuo, cuja me- 
moria, já prodigiosamente cheia, possa de 
continuo absorver e assimilar, cujo gósto se 
não confunda nem embote, cuja philosophia 
domine, alta e brilhante como sol, todas as 
questões, porque assim o digamos, sublu- 
nares, da arte e das escollas. Esse homem 
não era, esse homem não sou eu. 

O meu peculio de idiomas é escasso. 

Creado por Deus para produzir algumas 
florinhas de poesia, emquanto não chegas- 
se estação, que emfim chegou, de produ- 
zir lanbem por entre ellas e d'ellas, alguns 
fructos subslanciaes, nunca, nem o pendor 
natural, nem o tempo, nem-a necessidade, 
se me compadeceram com o cosmopolitismo 
litlerario. Abaixo dos meus classicos rom. 
(nos, meus primeiros amigos e formadores, 
e de dez ou doze-modernos, meus reforma- 
|dores, e não menos amigos, posso afirmar 
a V. M., que os livros da minha mais cos- 


diligencias. 
Só agora, que cheguei cançado ao cabo 


impulsos interiores para eu acceitar! mas 


tumada applicação teem sido o meu pro- 
prio espirito, O meu proprio coração, e a 


de todas ellas, mas livre o seguro de erroso naluresa, 


-juos assombroso, a fé implícita que elles teem 


Senhor! Em minha bôa e leal verdade : 
eu não sei senão muito poucas cousas. A 
cada passo me encontro envergonhado por 
essa rumorosa republica litleraria [na qual 
tambem V. M. é magnate] com individuos 
não naluraes della, uns naturalisados, ou- 
tros adventicios, por quem eu quanto ao in- 
trinseco, me não trocára talvez, mas cujo 
copioso haver feitiço e de ostentação, me 
admira, e me confunde. Certos de entre el- 
les, e muitos, representam-se á minha ha- 
milde sinceridade uma especie de entes so- 
brenaturses, que advinharam, não só a phi- 
losophia, as theorias, e as regras, mas lam- 
bem quantos livros se tem produzido, e se 
hão de produzir. Nunca ninguem os viu es- 
tudar, e accreditar-se-hia ao ouvil-os que 
estudaram tudo. De dia e no serão profes- 
sam em cursos ambulantes,-a eneyclopedia ; 
qualquer banco de passeio, loja, ou theatro, 
lhes é cathedra ; qualquer grupo fortuito au- 
ditorio; é logo necessariamente de noute, e 
emquanto dormem, que por um especial fa- 
vor do Alto se lhes filtra para o cerebro a 
sciencia infusa do primeiro homem, e que 
as abelhas de Platão lhes vão zumbir em 
roda do leito, e fabricar nos labios os seus 
panaes dourados. 

Proceda d'onde proceder a sua univer- 
sal seiencio, e, o que para mim não é me- 


na sua propria infallibilidade, com que se 
arrogam tom e creditos de orsculo, o que 
eu unicamente sei bem, Senhor, é que, so- 
bre não possuir um systema vasto e com- 
pleto das innumeraveis noções que a nova 


rada é a agiotagem, e quem credu este cons 
ero foi o Bussaco. 

Este mosteirocera una especie do ban 
co rural, e tinha“por'tal-fórma muduado al- 
guns. contos: de réis; que poucos eram os 
lavradorés que lhe não pagavam juros. - 
Com a exlincção das ordens religiosas 


para o Estado, deixaram os lavradores “por 
muitos annos de pagar os juros, e n'uma des 
oecasiões de apuros em que se teem visto os 
nossos governos, ordenou-se a cobrança de 
todos os capitaes e juros vencidos, exigin- 
do-se-o pagamento em globo! t 
"Pora facilitar estes pagamentos ordenou- 
seque: fossem feitos em diversas qualidades 
de papeis de credito, e para os obrigar a 
aeceitar mais depressa este beneficio fizerath- 
se relaxar todas as dividas, que, segundo a 
lei, eram cobradas executivamente. 

Tiveram as citações para os devedores 
pagarem em dez dias ou nomearem bens 
penhora: citavam-sé devedores e fiadores, 
eeomo a maior parte d'elles' já erám' fal- 
lecidos, citavam-se” os herdeiros," e- como 
muilas vezes estes tambem eram fallecidos) 
citayam-se seus herdeiros, appareéendo mui- 
tas vezes vinte'je trinta pessoas em juizo, 
por causá d'uma divida de- vinte ou- trinta 
mil réis, porque os frades pouco -excediam 
estas quantias nos seus empreslimos. 

Para se poder avaliar o como as cousas 
corriam, e a quanto -montavam as custas, 
basta dizer-se que sendo o julgado da Mea- 
Thada [a que pertence o Bussaco] muito or- 
dinario, qualquer dos escrivães do juizo apu- 
rava 8008000 réis por anno | 

Foi nesta conjunctura que appareceram 
diversos protectores da lavoura : cruzaram-se 
os agentes por toda a parte propondo aos 
devedores salyal-os des apertos em que so 
viam : estes, ignorando jcomo sempre succe- 
de ao pobre povo] a disposição da leisobre 
a fórma dos pagamentos, e vendo que os exe- 
cutados pagavam por inteiro proprio, juros e 
custas, o que às vezes lhes lriplicava a ju- 
portancia do capital, contralayam com os 
mesmos agentes pagarem estes as suas divi- 
das, e obrigavam-se elles por tanto quanto 
eram as mesmas dividas o juros, augmen- 
tando-lhes um interesse de lrinfa ou qua- 
renta por cento ! 

Acabaram então as execuções de fazen- 
da, porque as dividas foram pagas talvez 


os lavradores onerados com juros excessivos, 

Os especuladores tomaram góstoao ne- 

gocio, e como, com pequenos fundos se for- 
mavam grandes capitaes, estenderam os bra- 
ços, espalhando, agentes por tada “a, parte 
procurando; vielimas que cahissem nos laços 
que lhes armavam. 
Esta industria desenvolveu-se em gran- 
de escala, e hoje ha: por abi mais agiotas 
do que pertendentes a deputodos; osystema 
de que usam é o seguinte. 

Quando um dos seus agentes sabe que 
qualquer lavrador tem apuros de dinheiro, 
ensina-lhe que faça um juro ao sor. F.,. e 
olferece-se para medianeiro; com tão valiosa! 
protecção realisa o emprestimo a premio em 
80 a 160 réis pur moeda ao mez, porque es- 
tes negocios não se fazem a tentos porcento, 
Concluido o ajuste, fazem uma concilia- 
ção (sentença apparelbada) por toda a quan- 
tia, ficando o inleresse já na mão do cre- 
dor: o devedor obriga-se a pagar no fim 
do anno sem juro, com condição porém que 
não cumprindo pagará o juro commercial 
de 6 por cento desde que recebeu o di- 
nheiro até que o torne a entregar! 

Finda o anno, e o credor manda logo 
chamar o devedor, que ou appareçe e paga, 
o que rarissimas vezes succede, ou foz novo 
contracto com novo interesse: se não ap- 
parece, é citado para no decendio pagar 
proprio, juros commerciaes e custas: logo 
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Não me dissimulo que o peculio real de 
noticias e principios, de factos, e de ideias, 
se póde até certo ponto dispensar, com um 
pouto de habilidade, e não pouco de despejo. 
Em cousa nenhuma tanto como na litteratura e 
na philosophia, por sua indole essencial- 
mente vaga, em nossos dias sobretudo, se 
podem levar os applansos das tnrbas com 
preslidigitações e phantasmagorias; não fal- 
tou quem m'o advyerlisse, e me aconselhas- 
se a aeceitar o beneficio e a honra, corres- 
pondendo ao deus mobis hec otia fecit, com 
o ego mira poemata pango. Porisso mesmu 
que era amplissimo e indemarcado o cam- 
po, livre me ficava, ponderavam elles, per- 
correl-o ao som da minha phantasia, ou so 
sopro do acaso; desvairar-me de digressão 
em digressão; esquivar as agruras e fragosi- 
dades da sciencia, para me espairecer no 
amêéno e florido do descriptivo, das biogra- 
phias dos authores, dos quadros historiros 
dos tempos e dos lugares, das- anecdolas, 
das recitações apraziveis, das crilicas mor- 
dazes e facetas; emfim, estanciar em Capua 
coroado de rosas, n'um festim opiparo, ven- 
cendo o mesmo sólde que se andasso que 
brando os pés e a espada al z dos Aly 
por onde era o primittivo ilinorario. Bom 
conselho em verdade para o dia seguinte 
áquelle em que se livesse amorialhado 
consciencia! ; bonissime arbritrio, se o 
fôra infame, querer dar pelo ouro de Y. 
M. palavras douradas, e corresponder ao 
convite de V. M. para lidas sérias, com o 
abuso impudente e sacrilego da bôa fé e 
do heroico patriolismo de V. M. 


cadeira vem pedindo, careço, ainda mal!, de 
Itudo quanto ióra preciso para as grangear. 


Quando, á conta da altura do Ihrono de 
Y, M., baixesa o remoto da minha posiçã 


ção, 


e passagem da administração dos sens.bens . 


com a terça parte dos seus valores, allen- * 


do reino sem passaporte; e dous cavalbeiros| ponsaveis. O que hontem se notou no Con- d i : 
A Estad A Ap pie ei A endo ao preço dos papais da credito, fican- 
como cumplices.. E juiz osnr- Moxia-Solowma-|salha-da-Esobóla astt -ntacia-aneo- oo o [dedo 20: Dre com uns poucos de papeis e 
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COMMERCIO DO PORTO. 


A bistoria conta que Luiz XIV jantára 
uma vez com Moliêre, e apenas se lembra 
dos titulos, rendas e gra-cruzes que o pode- 
roso monarcha. de ME pelos 


que o devedor se vê citado, vai ler com o 
credor, arranjam-se e fica a execução parada. 
“No fim do anno seguinte, novo: recado 
ao devedor; se este não apparece ou não 
paga, lá está a execução prompta com a 
cilação e procede-se á penhora; o devedor 
acode ao reclamo, segue-se novo arranjo 
e novamente se suspende o andamento da 
execução, nova espada da Damocles, sus- 
pensa sobre a cabeça do devedor. 

Por tal fórma correm as cousas, que em 
quatro ou cinco annos vê o devedor vender 
bens para pagamento de 2008000 réis a um 
credor que só desembolsou 5080001! 

- E” horroroso este quadro, mas verídico, 
e por isso hoje se vêem homens, que ha pon- 
cos annos nada tinham, dizer com todo -o 
cynisumo : « Tenho tal povoação na minha 
carteirol» — Infelizmente assim é, e algumas 
destas povoações são verdadeiros illotes. Por 


seus cortezãos. j 
Correio de Guimarães. — Tendo 
vindo queixar-se-nos o correspondente aqui 
no Porto de um nosso assignante de Gui- 
marães, o snr. José Joaquim Peixoto de Mei- 
relles, da irregularidade com que este rece- 
bia a folha, fizemos a competente reclamação 
e padiamos as providencias necessarias não 
só para este caso como para outros que se 
nos apontaram de outros correios, onde se 
davam-faltas sem- conta. Nestas frequentes 
reclamações cumprimos um dever para com 
o assignante, que tem direito a receber re- 
gularmente a: folha, e mostramos o desejo 
de que o serviço dos correios seja feito com 
escrapulo, e livredos abusos centra que tão 


esta fórma como ha-de prosperar a Bairrada?! 


As colheitos dos vinhos este anno são 
más, porque a pequena quantidade d'uvas 


sem molestia fez com que os lavradores as 
spanhassem extemporaneamente para: lh'as 
não fortarem, pelo que vindimaram as uvas 
verdes. ] 

As camaras municipaes teem introduzi- 


do nos seus accordãos posturas & quem c9- 


meçar a vindimar antes de ser designado dia 
para a vindima, was isto não: produz. resul- 
tado algum, não só porque as posturas são 
muito pequenas e os lavradores antes se que- 
rem sugeitar eo pagamento d'ellas, mas até 
porque ainda a ninguem foi applicada a pena 
que ellas impoem, porque as mais das ve- 
zes são os proprios camaristas a dar 0 exem- 
plo de desprêso pelo accordão. 

O tempo tem ido magnifico : estamos em 
julho... se assim continuar, promeltem as 
colheitas augmentar o rendimento aos pro- 
prietarios: bom é que assim seja para ani- 
mar os paes dos estudantes que vão marchan- 
do para 
OA 


NOTICIARIO. 


Carta a El-tel. — Convidamos os 
nossos leitores a lêr com especial atlenção, 
a carta quepublicamos no folhetim de hoje, 
trasladada do «Jornal do Commercio» de Lis- 
boa. Esse notavel documento foi dirigido a 
Sua Magestade El-Rei o Senhor D. Pedro 
Y pelo nosso insigne poeta o shr. A. F. de 
Castilho, quando o mesmo Augusto Senhor 
se dignou nomeal-o para a cadeira de litte- 
ratura portugueza antiga e moderna, recen- 
te creação real, o 

Esse escripto é modêlo de casta lingua- 
gem -portugueza, rescendendo ás flores clas- 
sicas dos bons tempos da lingua e limpa as- 
sim de bolorentas antigualhas como de den- 
guices afrancezadas. 

E" tambem precioso exemplo de leal 

-* sinceridade, e faz lembrar aquelles versos : 


A dignidade real 


que Francisco de Sá de Miranda ditigiu a 
D. João HIT. : 

E" igualmente um nobre testemunho de 
modestia e de raro desinteresse, dos que é 
imprensa cumpre pôr ante os olhos de to- 
dos para exemplo commum, e mais que nun- 
ca necessario agora. 

A descripção-do falso homem de-letras 
sobre quem durante o somno desce a scie- 
cia a entrar-lhe surrateira no córebro, é de 
mão de mestre, e ha-de ser apontada pelos 
entendedores aos que para o fnturo cultiva- 
rem o estudo da lingua. Os historiadores 
desta quadra lilteraria não poderão es- 
quecél-a. 

Não é menos digna de altenção a parte 
que diz respeito aos trabalhos do poeta; e ás 
suas heroicas e felizes tentalivas de fazer 
nossas todas as obras do vate Sulmonense, 
para as quaes elle pede a honra de que Sua 
Magestade lhe-acceite a dedicatoria. 

Emfim, essa carta é um livro e merece 
toda a altenção do publico, como de certo 
mereceu a consideração muito particular do 
soberano, amigo dos que trabalham, e que 
lhes não falta com aquella affabilidade e be- 
nevolencia corlez, que vale mais para os 
homens dados ás letras do que o ouro e as 
bonras. 


MESES aaa 


eu me quizesse enganar com a esperança 
de que V. M. não descabriria a infidelidade 
do meu trabalho, outros muitos a saberiam ; 
e, quando ninguem mais a soubera, sabia-a 
eu; e como a eu soubesse, já a cama de 
plumas deparada pela munificencia de V. 
M., me daria mais vigilias revolvidas do que 
somnos regalados; já cada pedra da easi- 
nha, que eu houvera edificado com esse lhe- 
souro, clamaria contra mim, como tres vê- 
zes roubada: roubada primeiro a El-Rei ; 
roubada depois ao mais digno do que eu; 
roubada, por derradeiro, á porção estudiosa 
do nosso povo. 

Quero antes ficar-me bem comigo mes- 
mo no fundo da minha pobre obscuridade, 


e merecer que V. M., sabendo por mim mes- 


mo que eu não era o que V. M. procurava, 
me compense com um pouco de estimação 
moral, o que me quiz prodigalisar em bri- 
lho litterario e em fortuna. 

Senhor , para que V. M. se inteire de 
quanto a meu pesar e quão veridico faço a 
V. M. estas confissões, com igual franquesa 
como quem falla ao AMIGO DOS QUE TRABALHAM, 
declaro a V. M. que: assim como sou insuf 
ficiente para esta escolla, qual a planeja- 


ram e instituiram o sabio entendimento e 


magnanimo coração de V. M., tarefas ha, 


amindadas queixas apparecem. Acontece ago- 
ra que a queixa do nosso assignante de 
Guimarães nos foi feita pelo seu amigo do 
Porto, sem nos mostrar logo q carta que 
aquelle lhe dirigia, e isto deu causa a que 
na reclamação que fizemos na sexta feira so- 
bre as continuadas faltas que estava sofirendo 
um nosso assignante de Vieira, contra as 
quães continuamos a pedir providencias, in- 
cluissemos à queixa do sor. Meirelles tal qual 
nos chegára. A felta porém era só de uma 
folha, a qual foi depois recebida, tendo pro- 
vindo o atrazo de ter sido levada. para Bra- 
ga a malla do correio de Guimarães, Esta 
ultima circumstancia só: hontem chegou ao 
nosso - conhecimento, mas ainda quando a 
segunda carta do snr. Meirelles, em que ella 
éapontada, nos fosse apresentada no dia com- 
petente, já não poderia evitar a reclamação, 
que fizemos na folha de 12, pois que só n'es- 
se dia era escripla a carta de Guimarães. 
Dámos esta explicação para restabelecer a 
verdade dos factos e não queremos que so- 
bre ningem recaiad censuras injustamente. 
Folgaremos muito nunca ter motivos de di- 
rigir reclamações: ao: snr. administrador do 
correio de Guimarães por irregularidades na 
repartição a seu cargo ou n'aquellas que es- 
tão sob.a sua immediata inspecção como já 
nos; aconteceu, achando-se alguem d'esta re- 
dacção nas Caldas de Vizella, aonde não ha- 
via semana alguma em que não lhe faltasse 
uma ou duas folhas. 
No meio de tudo a carta do snr. Mei- 
relles que vai publicada no logar respectivo, 
é mais uma prova de que as faltas, quando 
apparecem, não são nossas mas de fóra. 
Sinistro. — Esta manhã na occasião 
em que'o vapor «Lusitania», procedente de 
Lisboa entrava a barra, tendo já a bórdo 
o piloto de numero, bateu no banco, na 
carreira da: Lage d'Abre e nas pedras do Fer- 
ro, e abriu agua, que chegou á altura de 
uma polegada, 
Chegando ao seu ancoradouro prineipiou 
logo a descarregar para as barcas, que para 
este fim foram reclamadas. Ê 
Aliviado d'uma parte da carga e com o 
auxilio das bombas estancou-se à agua. 
Quando o vapor entrou era baixa-mar. 
Só depois da da: leta se 


avaria. . , 
Roubo de vinho. — Ha tempos que 
no armazem de vinhos do snr. A. Alves da 


se dava por falta de vinho, sem se saber a 
quem devia attribuir-se. 

Hontem das 10 para as 11 horas da 
manhã, entrando no armazem o snr. Silvei- 
ra, O capataz e um lrabalhador, surpreben- 
benderam, tres homens que desciam por uma 
corda que vinha d'um rombo feito no te- 
lhado. Eram tres lrolhas que trabalhavam 
n'uma obra proxima. Outros que ainda es- 
tavam no telhado fugiram. Foi avizado do 
facto o administrador d'squelle concelho a 
quem foram entregues os lres prezos. 

O roubo que tinham feito calcula-se no 
valor de 2008000 réis. 

Como sabiam da coisa, levantavam o 
telhado no sitio por onde penetravam no 
armazem, e repunham depois tudo no anli- 
go estado. Porém como diz um rifão popa- 
lar: — « tantas vezes vai O cantaro á fonte 
que lá fica. » 

Vai fatal a quadra, — A semana 
começou mal. R 
Ainda estavam lão vivas va lembrança 
de todos as desgraças que na semana finda 
contristaram esla cidade, e já na actual 
outra lamentavel catastrophe! 


Silveira & Filho, sito no Choupello, em Gaya, | 


Hontem, na cost do snr. Luiz Mendes, 
J'Oliveira, na rua das Flores, quando, de- 
pois do jantar, voltaram so trabalho, da 
obra que estavani fazendo no (elhado, o 
carpinteiro Manpel dus Santos, de Rio Tinto, 
e um seu companheiro, a taboa em qua se 
firmaram quebrou, e o primeiro cahiy de 


se ao beiral do telhado, e, ainda que mui- 
to ferido no peito, conseguiu salvar-se. 

O infeliz Manoel dos Santos era casado, 
e deixa 8 filhos | 

Foi, n'uma maca, levado morto para 
casa, da quel sabira vivo, sem pensar que à 
morte, e morte desastrosa, o esperava onde 
contava ganhar a vida bl... 


a lristezas,, e os infelizes orphãos? |..2 


gar cadaver O esposo e pai, queera toda a 
sua esperança, que era todo o seu amparo !... 
ERecompensas merecidas. — O 
snr. Florindo José Teixeira de Carvalho sa- 
bendo o bom serviço que lhe prestára a 
guarda do paço municipal, na noute do la- 
mentavel incendio que houve na sua casa, 
deu 138500 réis para se distribuirem; pelos 
soldados e mais praças da dita guarda ve 
98000 réis ao piquete que lhe esteve a guar- 
dar a casa até pela manhã. 
Passagelros.— O vapor «Lisboa» sa- 
bido bontem pelas 3 horas da tarde «para 
Lisboa, -conduziu.a seu, bordo 152, passagei- 
ros, entreelles os seguintes: 1 
Edmund Le Blsnc, D. Eugenia Rita da 
Fonseca, Bento Coelho da Fonseca, Custodio 
Rebello de Carvalho, Joaquim José Teixeira 
Cardozo, Antonio de Brito Guerreiro com 14 
pessoas de familia, D.Maria da Silva, Luiz Rau. 
Mais. — O vapor «Lusitania» entrado 
hoje -palas 9 horas e meia: da manhã, vindo 
de Lisboa, conduziu a seu bordo 134 pas- 
sageiros entre elles os seguintes :, 


Francisco Pinto Carvalho, e 4 pessoas 
em companhia, João Coelho de Castro Vil- 
las Boas, sua tia e filha, Ignacio da Silva Car- 
valho Ferreira, Manoel José Fernandes, José 
Ribeiro de Meirelles, Manoel Xavier Porto 
Homem, Bento Gomes Macedo Braga, Fran- 
cisco Vaz Domingues, Manoel Josquim de Sou- 
sa Oliveira, João da Costa Fajardo, D. Ma- 
ria da Conceição Morses e sua mãi, José de 
Sousa Mesquita. 
Eleição em Fafe. — Sabiu eleito 
deputado por aquelle ciréulo o sar. Joaquim 
Ferreira de Mello. 2 
Obras publicas.—Os jornaes pagos 
pela direcção das obras publicas do dis- 
tricto de Coimbra, no mez d'eutubro de;1860, | 
foram os seguintes : 


Ne construcção da estrada do 


Alça .. gica Ad hem neo LARA LA 
Na construcção da ponte do 

Sarzedo. 2:171,75 
Na reparação da ponte de Villa 


Cova de Sub-Ayd....csee cos 


U 35,00, 
Nos trabalhos graphicos da 


Harra da Figueira. — A'cerea do 
estado da barra da Pigueira diz o «Conim= 
bricense» de 13 do corrente o seguinte: 

« O estado da barra tem sido bostan- 
te salisfatorio, apresentando um fundo de 4 
metros, e pela sua muita largura é 9 mo- 
tivo por que não tem maior profundidade. 
Todas as embarcações têem sabido perfeita- 
mente. - 

G rio continúa algam tanto areado, de- 
vido á pousa força das aguas que vêem pelo 
Mondego, devendo este mal cessar no pro- 
ximo inverno com às cheias que sempre mais 
ou menos apparecem n'aquella estação. 

As obras continnam com muila aclivi- 
dade e segurança, sendo o numero: medio 
da pessoal alli empregado de 529, durante 
o mez proximo findo. 

A draga lem trabalhado diariamente com 
perfeito resultado, extrabindo do fundo em 
cada hora 60 tonelladas d'areia, que fazem 
o carregamento completo de oito bateis.» 

Besgraças. — No dia 26 do passado, 
na villa de Verride, no concelho de Monte- 


toda a altura da casa sobre a rua da Ponte) 
Nova, e morreu logo. O outro pôde agarror-| 


E » pobre companheira de suas alegrias 


Que scena aquella, quando vissem che- 


estrada da Figueira. .....-.« 54,00 Eugenio deixou as suas occupações para, 
Na conservação da estrada do se juntar a Luiz, e ambos se entregaram à 
504,00 cogitações mn scientificas, A sua 
- [principal descoberta foi a de uma combina- 
Carregad 605,25 ção mathematica destinada a conjurar cons- 
Na conservação da estrada de pirações. Foi para a communicarem ao im- 
Vizeu cummana 166,50 perador que os dous. irmãos se. dirigiram 

: more | ás Tulherias. 

18:507,75 


“Mor-o-Velho, Auna dosSantos saliu"a fazer” 


Blgumas compras, deixando só em casa uma 
filhinha de 2 annos de idade. A menina su- 
biu á lareira, e pegando-se-lhe o fogo aos 
vestidos, morreu queimada sem ter ninguem 
que lhe açudisse | 

No dia 5'do corrente, “no lugar do 
Cauvdal, concelho de Miranda do Corvo, José 
Antunes Rosa, cahindo, segando se suppõe, 
do telhado d'uma casa, que eslava cons- 
truindo, appareceu morto. 

A quadra é de inceudios!—Tem 
ultimamente havido muitos incendios em 
Hespanha, França e Londres. 

N'esta ultima capital, sobretudo, eram 


mavam aaltenção da imprensa sobre os cau- 
sas que, segundo algumas opiniões, eram 
combustões es) 
inflammaveis. 

Na cidade de Burgos, em Hespanha, 
foi no dia 7 pelos ares o quartel de S. Paulo 
J'aquella cidade, ficando 10 pessoas feridas, | 
e entre estas 6 em perigo de vida. 

Parece que,o desastre procedêra de se 
ter pegado fego á polvora, sem saber como, 
quando um soldado do: regimento de An- 
liquera, que alli se achava aquartelado, es- 


tão frequentes nos ultimos tempos, que cha- 


pontaneas de algumas materias | 


Frequezia de S. Nicolau. 
Baplisado 1 do sexo masculino. 
CASAMENTOS. 


João Pinto Soares, 22 annos, morador na Foz, 
com Anna Arminda Gumes Moraes, 23 annos, mo- 
|jradora em Lordello da Ouro. 
| — Manoel Guedes Cardozo, 27 annos, morador 
[na rua de Pellomonte, cem Amelia Rosa, 22 annos, 
moradora na rua dos Mercadores. 

José da Silva Lamego, 37 annos, morador na 
rua de Bellomonte, com Josepha Resa de Jesus, 
34 annos, moradora na mesma tua, 

e oBITOS. 

José Rodrigues dos Santos, 64 annos, viuvo. 
morador na rua das Congostes, sepultado em S, 
Francisco. Ê 2 

José dos Santos, 30 annos, casado, morador 
em Quebrantões, sepultado no Repouso- 

- Luiza Ludovina Monteifo, 86 annos, vi 
moradora em Cima do Muro, sepultada no Terço. 

Antonio Francisco Mendes. annos, casado, 
morador na Ferraris, sepultado no Carmo. 


Freguezia de Santo Ildefonso. , 

Baplisados 9—-sendo 4 do sexe masculino e 5 

do feminino. é ' 
CASAMENTOS. 

Antonio Josquim Pinto, 21 annos, morador em 
Cedofeita, com Ignacia da Con vei H 
annos, moradora na rua do Pari 

antonio Francisco de Souza, 28 annos, mo- 
rador na rua do Bomjardim, com Rosa, Margarida, 
28 annos, moradora na mesma rua. | 


tava fazendo, cartuxos.. Foi ás 7 horas da 
manhã, Á e ç 

Mais doudos nas Tuilherias. — 
Na nonte de 4 apresentaram-se dous don- 
dos nas Tuilberias, onde tentavam penetrar. 

- Aflirmavam que havia uma conspiração, 
para envenenar toda a; familia imperial, e 
pôr em vigor em toda a França as, leis de 
Lycurgo. y 1 

Tinham apanhado o fio da conspiração, 
e conheciam, para a conjurar, uma combi- 
nação malhematica, que queriam immedia- 
tamente communicar ao chefe do Estado, 

Custou muito a conduzir os dous ho- 
mens, que são irmãos, e se chamam Luiz 
e Eugenio P...., a casa do commissario de 
polícia, que depois de ter verificado o, seu 
estado mental os mindos para a perfeitura. 

— Irmão 1 exclamou Luiz P..., vão le- 
var-nos ao matadouro! Seremos como lo- 
dos os grandes homens martyres da scien- 
cia e da dedicação. Sofframos a nossa sorte | 
Vão immolar-nos, porém a posteridade nos 
levantará estatuas. 

Segundo o testemunho de muitas pes- 
soas, Luiz P..., era um mathematico no- 
favel. Perdido nas suas cogitações incessan 
tes, despresou os seus negocios ; viu-se obri- 
gado a dar prelecções mathematicas, em ple- 
no ar, -nos-campos: Elysios-— aa 

Querendo tornar asciencia allractiva e po- 
pular, pará a-pôr -ao-slcance das mais vul- 
gares . intelligencias, Luiz, P..., balde de 
dinheiro para realisar as; suas descobertas, 
dirigiu-se a seu irmão, que exercia uma 
industria lucrativa e lhe expôz as suas lheo- 
rias. 

A cubeça de Eugenio trabalhava tão 
bem, ou antes tão mal, sobre dados. tão 
abstractos, que a Joucura, tornou-se por fim 
partilha dos dous irmãos. 


——— sa 


Registro parochial de 6 até 13 de 
outubro de 1860. Ú 


Frequezia da Sé. 


Baplisados 6 do sexo feminino. 
CASAMENTOS. 

7 — Augusto Torres da Fonseca; 20 annos, 
morador na rua de S. Sebaslião, com Candida Au- 
gusta dos Reis, 20 annos, moradora na mesina rua. 

13-Bernarão Rodrigues, 28 annos, morador 
na rua da Bainharia, com Clementina Rosa; 20 an- 
nos, moradora em Miragaia. 

omros. 

8-Maria Emilia da Costa, 25 annos, casada, 
moradora na rua do Soulo, sepultada na Trindade. 

Mais 3 menores, sepoltados no Repouso. 


Frequezia da Victoria. 
Baplisados-4—sendo 1 do sexo masculino e 

3 do feminino. 
Não houve casamentos. 


OBITOS. 


Dous menores, sendo um sepultado ne Carmo 
e outro na Trindade. 


Eugenio Eduardo Mascarenhas e Menezes, 26 
»ahos, morador na rua de' Santo Ildefonso, com 
Julia Elisa, 18 annos,' meradora nã. rua de S, 
Lazaro. k . 
Joaquim Fernandes, 22 annos, merador na 
Praça do Bolhão, com Thereza de Souza, 21 an- 
nes, moradora na rua Formosa. “E 
Antonio Augusto de Vasconcellos, 32 amnos, 
morador na, freguezia de Rande, com Emilia Vil- 
legas Costa, 33 annos, moradora na rua da Can- 
cella Velha. gs f é iba 


oBiTo: 
10—Margarida Amalia Dias de Carvalho, sua 
grenda e dous caixeiros, sepultados no cemiterio 
a Lapa, 5 É 
Mais um menor, sepultado no Repouso, 
de Cedofeita. 
sendo 8 do sexo masculino e 4 


“Freguezia 
Baptisados 12 
do feminino. * 
Não houve casamentos. 

OBITOS. > f= 
Tres menores, sepultados na freguezia, 
EUcio to BH 


ui rios 


» 


Freguezia de Miragaia. 
Baptisados 5 sendo 3 do sexo masculiso e 
2 do feminino: y 10 
Não "houve cosamentes. 

F oBITOS. E 
Um menor, sepultado no Repouso. 


as 


+ Preguezia, de Massarellos, 
Não houve baptisados nem casamentos. 
OBITOS, 


» Um. afogado que appareceu na preia e for 
sepultado no Repouso. ddui e sã 


Freguezia do Bomfim. 
Baplisados 6, sendo 4 do sexo masculino e 2 
do feminino, j : 


CASAMENTOS. died 

7 — Prancisco José Nogueira, 20 annos, mo- 
rador no Campe Grande, com Rita da Fonseca, 
17 annos, moradora no mesmo Campo. - 

» — Serafim Jesé Gomes. 23 anmos, morador 
na rua dos Caldeireiros, com Augelina Pinto, 2L 
annos, moradora na rua da Prala. 


oBiTOS. 


- CORRESPONDENCIAS. 
Snr. redactor. 


rar-me de modo que eu possa apresentar 
aonde preciso mostrar, — se eu live alguma 
parte na local que o «Commercio do Porto» 
de 2 do corrente publicou com a epigraphe 
«Capella de Santo Antonio do Penedo»; é 
se tanto fôr possivel, quem é o seu author, 
Tenho a honra de ser de V., de. 
Manoel Teixeira Pinto, 

S. C, 15 de outubro de 1860. 


Declaramos que o snr. Manoel Teixeira 
Pinto não leve parie alguma na nolicia a 
que se refere n'esta sua carla. 

* Constou-nos da venda, e o pedida é exe.ma 
camara para a compra foi lembrança nossa. 


Sur. redaelor. 


Lendo n'uma das loeses do «Commer- 
cio» de 12 do corrente, onde V. declara ter- 
me eu queixado da irregularidade com que 


 CCCCZÊÊGÊPPPIOENrggyge 


vos estados e trabalhos; porque (foram pa- 
lavras estas de V. M.): o desenvolvimento da 
actividade social tende a roubar v tempo ao 
ensino; empregar toda a força viva da moci- 
dade (disse-o ainda V. M-) É uma das exi- 
gencias e das consequencias do espirito e da 
organisação sociaes da actualidade. Mas o 
estudo da grammatica geral e porlugueza, 
eo da lingas latina, dous empregos diutur- 
nos das minhas lucubrações, estão ainda por 
concluir; e concluidos não seriam menos ser- 
viçaes, nem menos frucliferas. Nestes dous 
ramos, é em varios outros que ainda me 
chamam pela vontade, pertencentes ao pri- 
meiro plantar nos espiritos que se arroloiam, 
tem-se entre nós laborado, ou muito me en- 
gano eu, n'um graveerro: pretendem-sa le- 
var os noções pata dentro da memoria de 
assalto e à escala visla; o meu systema, o 
meu dogma, é pelo contrario: que á memo- 
ria se não vá senão atravez, por favor, e com 
bôa paz do entendimento; é isso o que dá 
à alma, desde o seu principio, os bons ha- 
bitos, O gôsto para o trabalho, que então se 
torna prazer, é uma fecundidade real e pro- 
veitosa. « Quem melhor o sabe que V. M.?, 
8 quem melhor que V. M. o podéra ter dito? ; 
As escollas inferiores mal. correspondem ú sua 
missão, e não dão aos espiritos ainda noveis 


de mais humilde naluresa, mas não lalvez 
menos prestadias, de que eu tenho para mim 
daria bda conta, se me foram incumbidas. 
São, em primeira linha, as que se referem 
directa e immediatamente á instruçeão ele- 
mentar do povo. O passado responde pelo 
futuro: já facilitei pela philosophia, pela 
mnemonisação e pelo altractivo da ameni- 
dade e do amor, como V. M. mesmo presen- 
-ciou, o ensino de lêr e de escrever; bem 
baja eu por isso; que ampliei margem a no- 


dos seus alumnos os orgãos de assimilação 
que a instrueção superior suppãe. 
Já que da lingua latina fallei, passo 
adiante; e digo: que outra obra ha, de in- 
dole mais litteraria, mais congenita ao novo 
curso fundado por V. M., para a qual eu 
sei e siúlo que a naluresa e o meu estudo 
me apparelharam: é a trasladação de mo- 
numentos classicos romanos para a nosso 
lingua. 

Já as Metamorphoses, os Amores, q Os 


Fastos [1], de Ovidio, pertencem pelas mi- 
nhas diligencias á litteratura nacional; as res- 
tantes obras do mesmo gigante, sinto-me ain- 
da com forças e animo para as ir desenter- 
rar d'onde o desestudo do latim as tem sa- 
midas, e expol-as não menos para  modêlos 
aos curiosos do antigo. Em todas as escol- 
las, até nas mais oppostas, ba muito que se 
aproveite. 


Os poemas completos do desterrado do 
Ponto, todas as litteraturas européas os am- 
bicionsram, e os melteram em si, com mais 
ou menos bda mão: a nossa, que algumas 
vezes 0 havia tentado póde agora pelos meus 
crentes e fervorosos esforços conseguil-o ; é 
empreza para a qual eu não peço mais do 
que o tempo [retribuições e premios viriam 
superíluos ; encontro-os de sobejo na appro- 
vação, no quasi applauso dos entendidos] e, 
se alguma corda mais podesse ambicionar, 
seria para mim a primeira e a mais inveja- 
vel de todas, que V. M., o Rei sabio e let- 
trado, o fuutor de todos os bons estudos, 
o amigo e 0 exemplar de todos os que tra- 
balbam, se dignasse de me seceitar a reve- 
rente dedicação de yro' tal monumento. 

Depois de Ovidio, está ahi Virgilio re- 
querendo tambem a sua carta de naturalisa- 
ção, e esperando obtel-a sob um Principe 
que tanto lhe deve fazer lembrar na illus- 
tração, e no amparo dos poelas, o seu Au- 
gusto; Virgilio, Já tantas vezes traduzido em 
portuguez, e ainda hoje por traduzir. 

Depois de preludiar em Oridio, talvez 
me avenlurasse eu, ainda que a medo, a 


(1) Já posteriormente á data d'esta carta tem 
o snr. Castilho traduzido a Arte de amar, o Remedio 
do amor, e algumas das Heroides, de Ovídio; não 


poesia romana, 


fallando mo Moretum, e alguns outros opusculos da) 


metler mãos áquella eterna musica Virgiliana. 

Diz-me o senso intimo, que n'estes la- 
vores de poeta, para onde estudo e gôsto 
me reclamam, posso muito mais e melhor 
servir a V. M., do que o faria desbaratan- 
do-me, e consummindo-me, a revolver e com- 
mentar uma liltergtura interminavel, de mil 
aspectos, e na maxima parte desconhecida: 

Depois, Senhor, quem sabe se este sor- 
riso benevolo de V. M, ás musas antigas, 
que lanto podem contribuir -para se nos com- 
pletarem estudos, e retemperar a lingua, não 
esforçaria a outros, depois de mim, para-com- 
mettimentos semelhantes, alé virmos a pos- 
suir, tambem nós, o corpo inteiro «los poe- 
tas e dos prosadores do povo grande, de 
quem herdámos tudo; mais. 

A lingua portugueza, de todas as neo- 
latinas a mais latina incontestavelmente, pó- 
de aspirar sem lemeridade a isto com que 
tantas outras se tem opulentado; e [sem li- 
sonja palaciana o aflirmo) a nenhum reina- 
do viria mais proprio um tal Pantheon que 
ao de V. M. 

Não pára w'isto Senhor o que eu julgo 
e creio podêr : além dosserviços á instrue- 
ção primaria, abençuados amores de V. M., 
e á inslrueção academica pela resurreição dos| 
Engenhos—Principes de outras éras, posso 
como nos dias de minha plena mocidade, 
teultivar o quinhão de que a naturesa me 
| fez dom; torrãosinho ajardinado entre her- 
| dades soberbas no Parnaso portuguez. Tenho 
poemas originaes ineditos, uns quasi goncluj- 
dos, outros em meio, outros esboçados, a 
que sería melhor, cuido eu, pôr a mão úlli- 
ma, do que destruil-os, para vagar á com- 
mentação arbrilaria, e mal aulhorisada, de 
| poemas que outros escreveram. 

Aqui tem V. M,, expostos com leal fran- 


quesa, sem falsa modeslia, nem vaidosas pre- 
sumpções, os resultados do meu longo exa- 
me de consciencia 

Agora; a V. M., o decidir; eacmim, 
o obedecer sem réplica. 

Se, como espero, O AMIGO DOS QUE TRA- 
BALHAM, me ordena proseguir nas lidas para 
que fui talhado; V. M me permiltirá que 
lhe dê os parabens de podêr já entregar es- 
ta escolla da faculdade de letras a; quem se 
possa dignamente pôr a par dos outros dous 
professores, lão discretamente escolhidos por 
V. M.; e, se, puis que V. M.é, e se con= 
fessa, nosso amigo, me é dado, em virtude 
desse titulo, dirigir, com o devido acata- 
mento, uma lembrança, e quasi conselho, a 
V. M., digo a V. M.: que o ensinojda litle- 
ratura moderna, e particularmente da, por- 
tugueza, por ninguem d'entre nós poderia 
ser mais sólida e brilhantemente professado, 
que pelo secretario da Academia Real das 
Serencias, José Maria Latino Coelho. Esse 
sim, que é poligloto, copioso no saber, ca- 
piosissimo e felicissimo nu orar ; percebe, dis« 
cerne, g abrange com acume e relance de 
aguia; expõe com ordem e lucidez; abri- 
lhanta a philosophia com à imaginação, avivem- 
ta à imaginação com a philosophia, ama, versa 
e rata a lingua vernacula com subido esmero, 
As suas prelecções attrabiriam auditoria 
numeroso [em que cu decerto não faliaria), 
e afinal, passados os primeiras annos, po- 
deriam avultar impressas, como um formoso 
curso g ao mesmo tempo modéllo de lilleratura, 
Deus guarde a preciosissima vida, à 
saude, o enérgico vigor, e as raras virtudes 
de V. M., para ventura e esplendor de toda 
este reino, — De V. M, q primeiro admira- 
dor, o mais reverente é agradecido subdito, 
4. F. do Castilho, 


Rogo-lhe o especial obsequio de decla- - 


am 

recebo a sua folha, e desejando que esta as- 
serção não passe sem a devida reparação, 
relatarei a V. o que houve da minha parte 
a respeilo de tal assumplo. 

E" verdade que em 10 do corrente es- 
erevia um amigo d'essa cidade (a quem cos- 
tumo encarregár do pagamento da minha as- 
signsfura), e entre outras cousas disse-lhe 
só e unicamente, que não lendo recebido o 
jornal d'esse dia, indôgasse se a falta pro- 
cedia da redacção ou se do correio; e tendo- 
me sido entregue o alludido jornal no mes- 
mo dia 10 quasi 4 noute, participei isso 
mesmo ao men amigo em carta Ce - 
zendo-lhe que otraBstorno proviera dos jor- 
titia Fido Rigidos para Braga em 
vez de Guimarêes, » assim que nenhuma re- 
clamação me resta Ea : 

- Pelas duas cartas que a V. serão entre- 
gues, conforme a ori que dou áquelle 
meu amigo, conh exactidão do que 
levo referido, e n'este ido peço ao snr. 
redoctor o obzequio de inserir no seu jor- 
nal não só a presente, como o contexto das 
duss cortas no que icser lag simi- 
lhante objecto, para d'este modo: destruira 
Drs “Jraquelha “Iocal, visto que 
nenhuma irregularidade bei sofrido no te- 
cebimento dos jornaes e o caso do dia 10 
não' ter sido promovido pela administração 
do correio d'esta cidade. E e 
* Pela inserção d'estas linhas muito obri- 
gará V. o se. subscreve com muita con- 
«sideração «2) [Lido batia 
CMAS LI == esse: Varelo, 
+ José Joaquim Peizoto de Meirelles. 
Guimarães 13 de outubro de 1860, 


7 sina ão alt “duas cartas do snr. José 


“ Joaquim Peixoto de Meirelles, ao seu amigo 
- nesta cidade na parte respectiva meste objecto: 


«Guimarães 10 de gutnbro. — Não re- 


re 


ella que 


jornaes pora Braga em vez de 
desta E a falta e nenhuma: re- 


clamação me res! a. 


hos (do: Madrid de 11, de Pariz de 9 
do nr de 7e de Bruxelas de 8. 

- As nolícius telegraphicas dizem que as 
povonções pontificias occupadas pelos pie- 
montezes, ainda que resolvidas a repe)lir as 
tropas pontificias, não:se oppoem' a que os 


francezes- lornem a ocoupar Viterbo, delega-| . 


2 


- ão dos, Estados romanos, que comprehende 
o antigo patrimonio de S. Pedro, que o ge- 
nei fioyon | lveu Sem; e bem assim 
delegação ao sul de Roms, que confina com 
o pie Pia] [Terra de Labor]. 
 Nietor Manoel estava no dia 10 om Aba- 
cerata, capital da delegação romana do mes 
mo nome , situada entre as delegações de 
Fermo, Perusa, Spoleto, Ancona e o mar 
Um despacho de Dresda, capital da Sa- 
xonia, diz que a Russia retira o seu embai 

le Turin. E” provavel que o motivo 
seja a entrada das tropas sardas no territo- 

w olitano, Acreditava-se que alguma ou- 
tra potencia siga o exemplo. 

Vietor Manoel publicon úm Manifesto, 
explicando a sua politica é a resolução que 
tomou, obrigado pelos acontecimentos do 
entrar nos Estados napólitanos. As tropas, 
evjo commando tomou, entraram no dia 9 

tres portos diferentes no territorio de 

apoles. São 25,000 homens, afóra os cor- 
pos especiaes, numerosa arlilheria, e trem 
de sitio. 

O general Lamoriciêre chegou a Genova 
no dia 8 e foi alojado no palecio real. 

* No exercito francez causou tanta indi- 
gnação o modo como Lamoriciêre foi tra- 
clado em alguns: boletins piemontezes, que 
a proposito. disto assegura-se'que o duque 
de Malskoll dirigiu so imperador, na pre- 
sençe/ dos ministros, as seguintes palavras: 

«Senhor, 9 modo como Lamoriciêre é tracta 
do é indigno, e o exercito não o póde to- 
lerar por mais tempo. Protesto contra os ul- 
trages foitos a esse soldado leal, em meu 

do exereito, declarando que no dia 
em que Lamoriciêre entrar em, França, cor- 
reremos todo ertar-lhe à mão, eo abra- 
garemos como nosso companheiro de armas, 
lonta, agora é sempre do exercito francez. » 

As'tropas reses e garibaldinas continuam 
oeeupando as mesmas posições, que tinham na 
limba do Volturno antes da batalha do dia 1.º 

A provincia da Terra de Labor, que é 
a mais so Norte das provincias napolitanas, 
do littoral, e comprebende alem de Capua, sua 
capital, Santa Maria, e as cidades de Caser- 
ta, Pie di Monte, S, Germano, Gaeta, Aver- 
so, Arpeus, e Madalone, tem 150 kil. de 
extensão, 65 de largura, e uma povoação de 
uns 700:000 babitantes.. O rio Volturno que 
rega esta provincia, forma entre Capua e Gaeta 
uma | nho de defleza natural. Astropas reses 
aesim O comprebenderam, e pecupam excel- 
lentes posições, 


; Os garibaldinos esperom a chegada dos 
pontúneiros . piemontezes para lançar ums 
ponte no Voliurno e sitiar Capua. A passa- 
gem desta ponte, quando mesmo a levem a 
effeito, será á custa de enormes perdas. 

O governo inglez fuctuando entre os sen- 
timentos liberaes do paiz e a descunfiança que 
Ybe inspiram os designios attribuidos á Fran- 
qa, parece vêr favoravelmente a reconciliação 
que se espera da entrevista de Varsovio en- 
We o Russia e a Austria. 

Porem » imprênsa liberal ingleza come- 
ga a hoslilissr qualquer solidariedade do go- 
vemo inglez com toda a política, cujo effei- 
to seja fazer prevalecer na ltalia os princi- 
pios legitmistos, e impedir as consequencias 
do movimento italigno. 

soa 


3& 


O COMMERCIO DO PORTO. 


DESPACHOS TELEGRÁPHICOS. 


TURIN 6. — As tropas reses e as gari- 
baldinas continuam occupando as mesmas 
posições que tinham antes. da batalha de 
Volturno. + 

GENOVA 7. — O rei põe-se á frente das 
tropas que vão invadir o reino de Napoles. 

Annoncis-se um manifesto de Victor 
Manoel para explicar o seu comportamento. 

GENOVA 9. — Chegou aqui o general 


TURIN 9. — Na camera dos deputados, 
Ferrari fallou contra o projecto de lei de 
annexação. Reconhece que entre a alta e 
baixa Italia não existe diferença, pois todos 
querem a Italia livce tanto Victor Manoel 
como Garibaldi. A diferença está nos meios, 
O orador fez longas reflexões para provar a 
sua asserção. Disse que Cavour não está na 
altura da siluação, porque não se atreve con- 
tra Roma e Venecia. O orador manifestou 
receios de que com o tempo a França absorva 
a Malia. 4 N 
Despachos lelegraphicos de Ancona 'de 
hoje mesmo, dizem, que Victor Manoel mar- 
chou para a fronteira napolitana. 
S. M. publicou um manifesto aos po- 
vos, explicando a sua polilicare as resolu- 
ções tomadas por causa dos acontecimentos. 
Astropas commandadas pelo rei entraram hoje 
por fres' pontos diferentes nas provincias 
napolitanas. São 25:000 homens, sem'contar 
com os corpos especiaes , numerosa artilhe- 
ria e trem de sitio para as operações con- 
tra as praças fortes. 
Para que o resto do exercito sardo pos- 
sa operar na Romania e nos ducados, a 
guarda nacional fará só à gnarnição nas pra- 
gas fortes de segunda ordem. 
Os garibaldinos esperam a chegada de| 
pontóneiros piemontezes para lançar uma pon- 
te sobre o Volturno, com o fim de sitiar Ca- 
pua. Julga-se que a passagem d'esta ponte 
dará logar a uma acção muito renhida, 
No dia 22 terá logar a entrevista de 
Varsovia, onde parece se accordarão os pre- 
liminares de um futuro congresso que se pro- 
porá á França e á Inglaterra para o arran- 
jo das questões italianas. 

E" indubitavel que a França adberirá á 
reunião d'este congresso. 
“. Continúa, reinando a mais espantosa anar- 
chia no Mésico. Miramon encerrado na ca- 
ital prepara-se para se defender contra 
30:00 liberaes. - é ! 
Um jornal de Nova-York diz que o go- 
verno hespanhol dispõe de grandes forças 
em Cuba para entrevir no Mexico. 
PERUSA 10. — Esta povoação está re- 
solvida: a repelir astropas ponlificias, porem 
a ceder ás francezas, que tornam a occupar 
Viterbo. 


DRESDE 10. — A Russia mandou reti- 
raro seu embaixador ide Turin. 

BERLIN 10. O principe regente par- 
tirá no dia 20 para Varsovia. 


Os jornaes estrangeiros chegados hon- 
tem, publicam o texto d'uma communicação 
dirigida pelo governo do rei Francisco LH 
r antes das côrtes estrangeiras 
nto de S. M. 


«Gaeta 17 de setembro de Y860. 


-& Continuando o curso das suas usur- 
pações inauditas, o general Garibaldi, de- 
pois da sua entrada na cidade de Napoles, 
publicou entre outras disposições tres decre- 
tos ácerea dos quaes o abaixo assignado, 
ministro da guerra, provisoriamente encar- 
regado dos negocios estrangeiros, tem a 
bonra de, chamar, por ordem do seu au- 
gusto soberano, a attenção de Snr......., 
enviado extraordinario e ministro plenipo- 
tenciario de S. M........ 

« Um d'esses decretos, dalados de 7 
este mez, contém textualmente as seguin- 
tes palavras: «Todos os navios de guerra ou 
mercantes pertencentes ao Estado das Duas 
Sicilias, os arsenaes e o material de guerra 
são agregados á esquadra do rei de Italia 
Victor Manoel, commandada pelo almirante 
Persano. » y 

« Os outros dous decretos, de 9, são 
concebido nestes termos: « Todos os actos 
da authoridade publica e da administração 
da justiça serão emanados e intitulados em 
nome de S. M. Victor Manoel, rei d'ltalia. 
Os sélios do Estado nas admistrações publi-| 
cas e sobre os negocios publicos, levarão as 
armas da real casa da Saboya, com a le- 
genda de Victor Manocl, rei d'Italia. » 

« Quando no principio: da expedição, 


acreditados ju 


facto, mas impassivel, o governo de Nepo- 
les pedira explicações ao governo piemon- 


me de S. M. sarda que estes attentados , 
contra -o direito das gentes se commettiam 
contra as suas ordens, o declarava expres- 
samente que usurpando a handeira da Sar- 
denha e o nome de Victor Manoel, commet- 
lia um acto de manifesta usurpação. 
« Apesar destas explicitas declarações, | 
às empresas de pirateria continuavam a pre- 
parar-se no territorio piemontez. Desde 6 
de maio. ultimo até hoje, mais de 25:000| 
homens, navios, vapores, e mesmo artilhe-| 
ria, sáhiram publicamente dos portos de Ge- 
nova, Liorne e Cagliari. Olficises do exercito 
'sardo, membros do parlamento de Turin, vi- 
nham dirigir as operações militares e poli- 
ticas do «condoltiere» da invasão. Numero- 
sas sociedades obravam sem misterio tanto 
em Turin comp em fGienova, para provocar 
e sustentar a insurreição no nosso territo- 
rio. A força estrangeira combinava-se com | 
a revolução interior poderosamente excitada | 
por este apoiu. À occupação da Sicilia e a| 
invasão d'uma parte do continente napoli-| 
tamo foram as consequencias forçadas da in- 
concebivel tolerancia “do Piemonte, sobretudo! 
|depois da declaração de 26 de maio do conde | 
de Coyour. 
« Em quanto que os portos sardos ser- 
viam d'asylo inviolavel a esta escandalosa 
pirateria, em quanto que a bandeira do Pie- 
monte cobria expedicionarios, fortalezas| 
8 navios, as relações entre os governos de 
Turin e de Napoles eram pacificas, e um mi- 
nistro do rei da Sardenhs acreditado junto! 
de S. M. assegurava todos os dias, e até á! 


Lamoriciêre. Está hospedado no palacio real. | 


O rei Victor Manpel está em Macerala.| 


que ha quatro mezes a Europa olha estupe-| É 


tez, o conde de Cavour respondia em no-| 


|4 0.2,1 Borcil com vinho; Clamouse Browne & C *, 


| ultima bora, o soberano das Duss Sicilias das, 
[disposições “amigaveis do seu rei. 


PLYMOUTH. — Na escuna Maria Manuela, M., 
Gassiol & C.2, 85 vol. com litros 32187,98 de vinho; | 


3 
THESOURO INEXGOTAVEL 


E oiada ha Sao poe Pereira Senes, 4 vol. com Jaranjás, e ce- ou 

« Conciliador até so ultimo mi O; | bolas; Rumsey, 5 esixões com doce €9 ditos ea 3 e 
'desejando evitar novos. conflictos á Italia, com fguras de “barro. 15 COLLECÇÃO DE ORIOS PROCESSOS E 
apuiando-se no seu incontestavel direito, S. PRA DIAS Na escuna. Nightingale, E 5) É 

M. | siciliana esperava repellir a invasão €iosços 7 ditos com Gas a niaS A do Percira cou APPLICAÇÃO ÁS SCIENCIAS, ARTES, AGRICUL= 


jacabar a guerra sem acrescentar ás difficul- 
'dades interiores as questões internacionaes. 
(As coisas porém chegaram a um ponto que 
força é o appelar para a rasão, para a jus- 
tiça e para O interesse mais legitimo da Eu- 
ropa. | 

« Os bandos organisados nos portos d'um 
estado amigo ocuparam uma parte consi-| 
deravel deste reino e a capital. | 
«A revolnção não precedia asua mar- 
mas auxiliava-a e seguia-a. 
« O chefe da invasão, assumindo a dicta- 
dura, faz presente da esquadra napolitana 
a esse soberano, põe-na sob as ordens do 
seu almirante, manda fazer justiça em seu 
nome, e altribue-lhe todos os titulos da so- 
betania n'uma antiga monarchia que cons- 
tituida por tractados solempes, faz pai Le dos 
Estados independentes. da Europa. 

« Protestando da maneira mais formal 
e myis explicila, em nome do seu augusto 
amo, contra estes actos d'usurpação e de 


cha, 


daver chamar a atenção des. exc.*.... sobre 
o novo direito publico que taes factos ten- 
dem a estabelecer ná Europa civilisada. O 
governo de S. M. espera ainda que o rei da 
Sardenha não permittirá mais que o seu no- 
me +» o'seu pavilhão sirvam para a invasão 
d'um Estado pacífico, para a efusão do san- 
gus innocente, para'a violação dos tractados 
que constituem o direito publico europeu. 
« Tambem não deixará de protestar 
contra esse novo titulo de rei da Italia, pro- 
clamade pelo general Garibaldi, titulo que 
faz suppôr a destruição de todo o direito 
reconhecido e a completa absorpção dos Es- 
tados independentes, que ainda restam na 
peninsula. Em todo o caso o governo de S. 
M. siciliana protesta novamente contra os 
decretos do general Garibaldi, declarando-os 
nullos, de nenhum effeito, illegitimos, nul- 
las e illegitimas as suas consequencias, ap- 
pellando para a justiça da Europa contra um 
comportamento que trânsfurma o Medierra- 
neo, mar da civilisação e do commercio, 
num campo aberto á pirateria, e deixa a 
uma nação todo 9 proveito d'uma conquis- 
ta sem a responsabilidade e os perigos da 
guerra. 
«O abaixo assignado roga a s. exc.?... 
que leve esta communicação so conbecimen- 
to doseu governo, e aproveita com prazer 
esta oecasião para renovar-lhe os protestos da 
sua mais distincia consideração. 
«[Assignado] Francisco Casella. 


PARTE COMMERCIAL: 


PORTO, 16 DE OUTUBRO. 
CAMBIOS SOBRE LONDRES, k 
5h a 4 
Ea pera ao 
ALEANDEGA DO PORTO. 


Receita d'alfandega de 1a 13 - 
de ouro ++ 101:9418491 
Idem em 15. 6:9608634 


108:9028125 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
optupRo, 15 


RIO NE JANEIRO. —Na barca Joven Ermelinda, 
F. Pinto de Miranda, 5 barris e 7 caixões com 
tinho; A. 1. Teixeira de Lemos, 100 .saccos com | 
farello, 4 saccos com cevada , 3 conastras com. 
castanhas e 1 caixão com pilulas; J. C. Santos, | 
7 barris com peixe salgado; M. M. de Figuei-| 
redo, 2 caixas cem sementes; R. F. Pires Gui- 
marães, 1 quarto com vinho; A. G. Nogueira, 
8 borris com presuntos e 2000 ancoretas com azei- 
lonas. 

IDEM. — Na barca Tamega, E. Moser, 2 cu- 
nhetes com retroz. 

IDEM.—Na barca Lima 1.º, A. G. Noguei 
2000 ancoretas com azeitonas; Monteiro & Leã 
2 fardos com capachos, 5. caixões com pomai 
de cebo, 1 dito com pentese 2 ditoscom maços 
de linha. 

IDEM.—Na galera Cidade do Porto, J Lourenço 
alves, 50 caixões com vinho engarrafado, 

PERNAMBUCO. —No brigue S. Manoel 1.º, M.| 
G Soares, 4 vol. com frueia, 1 caixão com uma | 
imagem e 1 dito com flores artificiaes; d. J. de 
Oliveira, 6 barris com peixe salgado; J. P. da 
Cunha, 2 bohós com roupa; J. P. Cardoso, 100 
barris com chumbo: J. D. dos Santos Junior, 
23 saccos com munha, 1 barril com corne de, 
porco, 2 csixões com maçãs, 3 ditos com figuras 
e 2-vol. com vinho; P. 3. da Nova, 7 barris com 
peixe salgado: M. J. Monteiro Braga, 50 caixas 
Oliveira Alves, 2 cadeiras de 
- Soares, 24 ditas de pau preto; 
& Macedo, 2 quartos cem vinho: 
unha & 0.º, 40 cadeiras de pau oleo. 
1 peniqueira, 1 gnarda vestidos, 1 caixão com re.| 
troz e 119 litros de nozes, 

BAlta:—Na barca Douro, M. G. Soares, à 
vol, com mozes e castanhas, e 2 barricasicom paiínço: 
L. d. de Campos, 29 vol. com peixe salgado; J.| 
+. Alves, 15 barris com corne de porco, 1 cai. 


xão com imagens de madeira, 1 dito com um 
relracto é 1 dito com 2 galinhas; SF. Bar: 
bosa de Casiço, 30 caixões com -maçã J. 


M. Chustel, 200 ancoreias com azejtonas, 

PARA". —Na barca Liuda, J. F. Coelho, 3 caixões 
com ferragens 
PORTO ALEGRE-—Na barca Monteiro ER 
Barbosa, 1 caixão com escovas, 
=p LIVERPOOL.—No vapor Braganza, M. F. Duarte, 
150 caixas com cebolas; Reid, 5 vol. com 
vinho; G. & J. Graham & 7 caixões com dito 
engarraiado e 1 caixão com doce de fructa sécca: 
E. Lhamiço, Filho & Silra, DO saccos com castanhas; 
S. Smith, 6 caixões com ovos; J.J Tavares Rainha, 
42 saccos com castanhas; D, E, d'Almeida, 68 
Caixas com laranjas e 40 saccos com castanhas; 
M. Lucas, 105 caixas com laranjas; A. J. Pereira, 
3 caixas com dita; J. Pooto Leite, 1 sacco com 
nozes; Sanderson & C*, 50 vol. 


S. 


& C.º, 2 caixas com bocelas de docee 1 


é Yeatman, 11 vol. com litros 3739,68 de vinho 

STOURHOLMO.—No brizue Jobony, E Kebe| 
7 rol. com litros 934,92 de dito 
Vallente & T, Archer, 5 vol 
de dito 


; 4. M. Rebello 
com, lilcós 1335,6 


& C.º, 1 caixão com um arbusto. 

GOTHEMBURGO. — Na galeota Calharina, San- 
deman & €.*, 14 vol. com litros 3205,44 de rinh 
4 MR Valente & T. Archer, 1 vol. com li 
213.25 de dito; C. Smilhes & 6,, 37 vul, com litros 
6941,25 de dito, 


Soares, 7 ditos com dilas, 
vol. com litros 1602,72 de vin 
Rainha, 28 canastras com cebolas, 5 
dote, 1 sacco-com rolhas e 10 barris com azeite. 


volumes com gepebra, 


nhos e outras mercadorias, 39:800 kilosde carrão 
de pedra. 


violencia, o abaixo assignado julga do seu mes 


EXETER.--Na escuna Flora, Smith Woodhouse 
o 


ho; 3. 4. Ta 
des com 


MANIFESTOS. 


C. M. 886—Amsterdam.'— Galeota hol. Nyuer- 


heid, 96 ton., cap. Kimper, a E. Kebe & C.4, 557 
queijo, cevadinha, cadi- 


C. M. 887-S. Miguel. —Rasca Sebastopol, 132 


ton., mestre Cruz, a R. P. da Cruz. 33 muios de 
trigo, 13500" arcobas de pozzolana, 5, chapeus 
palha, 133 queijos, e 19 volumes com outros diversos 
generos. 


COMPLETA DESCARGA. 
ourusno, 15 
VIANNA. fliate Mathilde, mestre Salgado. 


quim. 
IDEM. —Rasca Janota, mestre Antunes. 
IDEM. —Hiale Christina, mestre 
CARDIFF — Patacho Imperatriz, c: 
POVOA DE VAR, 


uerreiro. 


iate Principio, mestre Rocha. 


TERMOS DE CARGA. 
outusne, 15. t 
BARCELLONA.—Hiate Mathilde, mestre Salgado. 


RIGa.—Escuna russ. Presto, 204. ton., cap, 
Bengsen. 

VIANNA. —Patacho Imperatriz, 166 ten., cap. 
Guerreiro, 


RIGA.—Escuna ing. Supetior, 120 ton., cap. 


Lege. 


GENEROS DESPAGHADOS TARA CONSUMO. 
oLTUBRO, 15. 


Assucar—6 caixas, 2 feixos 156 sacces, 
Café —22 saccos. . 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ANDENTES. | 
= outono, 15 IR 
Despechado para cousumo : 
Ne Porto. , 
, LITROS. 
Vinho maduro 574,52 
Dito verde...... 5942,01 
Despachado para exportação. 
Vinho .....a 840262,00 


“MERCADOS NACIONAES, 
roRTO, 16 DE-QUTUBRO. 
Farinha de milho. Seis AMO a'460 


Trigoda terra ... +» 800 a 820 
Trigo serodio,, 880 a 900 
» barbella ... 760 a 740 
» hamburguez 920 à 940 
» G'America. 940 à 960 
Feijão branco «,. vv. -550 a 580 
» vermelho. 580 a 600 
» rajado . 440 a 480 
» Trade. 440 a 450 
amarello. 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 16 DE OUTUBRO. 
Às 11 E MEIA HORAS DA MANHÃ. 


Fára da barra não se avista embarcação a 1 
ma. 


O vento é L: (brande) e o mar bom. 


Até esta hora entrou o vapor Lusitania. 


O xapor Lusilania sahirá para Lisboa Amanhã 


17 do corrente ás 3 horas da tarde. 


Hontem ás 4 horas e 20 minutos da tarde, 


passou do S. para o N. um vapor desconhecido 


——— e — 
PORTO, 15 DE OUTUBRO. 


ENTRADAS. 
BAHIA (por Lisboa), 58 dins.—Brigue Mello 1 *, 


cap. Coulo, varios generos, a F. P. Barbosa Braga. 


j SAHIDAS, 
OLHAO-—Eahique Bomfim, mestre Jesus, en- 


commendas 


V. N. DE MILFONTES.> Brigue Alliança, cap. 


Delgado, sal, etc. 


LISBOA — Vapor Lisboa. 
a ma, 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO A PURTOS DE PORTUGAL. 


SAHIDOS. 


29 de selembro — De Cardifl, o Alida, cap. Mars- 
ten; o Melina, cap, Marchont; 


ambos para Lishya. 
À VISTA. 


|30 de setembro — De Portland Roads, o Gysbertha 
Priebe de 


Wilhelmina, cap 
Danzig para Lisboa. 


2-de outubro — De Yarmouth, o Vesuvius, cap 
Santa, de Norway para Lisboa. 


PASSARAM O SUND. 


c./! de outubro — O atbion, cap. Graf de Cap- 


pelsham para Lisbop; o Lisetle 
cap. Gjersoe, tambem para Lis- 
boa. 
TWelegraphia electrica. 
[Dirigido à Associação Commereial.) 
LISBOA, 14 DE OUTUBRO. 
ENTRADAS, 


HAVRE, 10 dias —Escuna fr. Lusitania. 
RIGA, 80 dias. —Gáleota hanov. Hebe. 


SAnIDAS. 


com liiros 6675 PORTO E RIO DE JANEIRO, — Barca braz. Linda 
de vinho, Russiana (7). 
LTH.—Na estuna Vicloria, Rocher Wigham S. VICENTE DE CABO VERDE, PERNAMBUCO, 


o BAHIA E RIO DE JANEIRO. — Vapor paq. iug. Tyue 


som vinho; Warre & .º, 7 vol.com cebolas edoce) VIGO E ST. NAZAIRE —Vapor paq. fe. Ville 
secca “|de Paris. 
BRISTOL. — Na escura Superior, T. Fladgale S. MIGUEL. —Patacho Fafel. 


TERCEIRA. —Patacho Segredo. 


Vapor ig. Vasco da G 


PUBLICAÇÕES LITIERARIA 
LIVRARIA INTERESSANTE. 


2. 


- — Pablicou- 
volume — Descoberta d'America. — 


Cada volame 120 réis por assignatura. 


N. B. O escriptorio d'esta publicação. 


[até aqui em Cima do Muro n.º 196, mu- 
dou-se para a Bainharia n.º 41, 


H. R. Teago & 04,9 


FIGUEIRA. —Rasca Annunciação, mestre Joa- 


Z1M.— Lancha Senhora da Lapa, 


mestre Amaro. + 


TURA E ECONOMIA DOMESTICA 


Obra wtilissima a todas as classes da 
sociedade 
POR 
AGOSTINHO DA SILVA VIEIRA 


ACABA de sair é luz esta inleressontis- 

sima obra, de todas as que até brje 
se tom publicado, n'este genero, entre nós 
sem duvidaa mais completa e esmerada lal= 
to pela variedade de misterés de que tracta, 
como pela claresa e melhodo com que são 
expostos os diversos processos que encerra 

Contém, além de muitas curiosidades, 
uteis a todos, bons artigos sobre photo- 
graphia e daguerreotypo, uma rica colleeção 
de receitas culinarias, como são dôces, com- 
potas, conservas ete., bellos artigos sobre fo- 
gos d'arlificio, muitas e escolhidas receitas 
de lacres, tintas e vernizes; em summa con- 
tém de tudo o que póde utilisarao homem, 
seja qual for o seu estado ou condição. 

A edição é nilida e em magnifico pa- 
pel, contém 334 paginas em 8.º fr. 

:»- Vende-se na livraria de Jacintho Anto- 
nio Pinto da Silva, rua do atado n.º 134, 
PreçO os amo copa mo figa p o AIM DOIS: 
Ê (2238) * 
EAST. 

41 publicar-se em Lisboa 9 Manual Con- 

tribuinte por F. X. deSouza—preço 160 rs. 
Assigna-se no Porto nas livrarias de Ja- 
cintho A. P. da Silva, rua do Almada n.º 


134, ' 
Cruz Coutinho, Caldeireiros. 
Moré, praça de D, Pedro. 
Francisco Gomes da Fonseca, Almada 
n.º 80. (2322) 
Eae 
4 à pré teto hontem pelas 11 
-hiras da manhã um eachorri- 
nho bránco que tém as orelhas 
amarellas e de cada lado uma ma- 
lhinha amarella, que dá pelo nome de RU- 
BIM. Quem o achasse e o queira restituir 
receberá boas alviçaras, em Cima do Muro 
n.º 297, (2337) 
ESAPPARECEU, hontem de ma- 
nhã, da casa da rua do Sol 
n.º 29, um cão daserra, grande, 
com Os seguintes signaes; todo 
preto á excepção das pontas das mãos que 
são brancas, orelhas compridas e acha-so 
tosqueado de novo.; dá pelo nome de MON- 
DEGO : quem o achou e o queira restituir re- 
ceberá bôa gratificação. (2339) 
END) «uma propriedade de ca- 
sas e um chão, com ramadas e 
arvores de fructo, sita na rua do 
Rozario n.º 71. Quem a pertender 
póda tractar com a sua dona na mesma rua 
nº (2225) 
Papel para forrar salas. 
O armazem de drogas e papel de J. M. 
N Lobo, praça de D. Pedro n.º 124. 
ú [1755] 
ANOEL Luiz Centieiro, mestre serralhei- 
ro na rua de Traz n.º 83 a 87, [pro- 
ximo á esquina da travessa dos Clerigos], 
fabrica muinhos para moer café, superiores 
aos que-vem do estrangeiro, respondendo pelo 
sua qualidade, ainda mesmo depois de expe- 
rimentados, do preço de 18200. réis, para 
cima ; fogões proprios para cosinhar de le- 
-[jnha ou de carvão de pedra; grades de fer- 
ro € outros objectos perlencentes a serra- 
Ibaria. [2085] 


ATTENÇÃO 


nº deposito da Saboaria do Freixo, rua da 
S. João n.º 34, 

de farinhas e bolacha da fabrica mechanico 
tdo Beato Antonio, de Lisboa, e de pezos 
ido novo systema-metrico decimal, da com- 
|panhia Perseverança de Lisboa, a saber: 
Farinha de trigo em 

barricas de....... 78900 a 98550 

Farinha de trigo em 

saccos de... » 18220 a 18520 a arroba 
Bolacha de..,...... 8045 a $1800 arratel 
N. B. Os pezos, os preços da tabela 
por que se forneceram as repartições pu- 
blicas e dá-se gratis um folheto que ensina 
o seu uzo. (2047) 


A rua Formosa, em frente da praça do 
Bolhão, alugam-se os 3 andares, ou o 
2º e 3.º, com bastantes commodos para fa- 
milia, dºuma das vovas gasas alli edibicadas, 
a de n.º 313,0 tambem em outra se aluga 
aloja com um quarto á frente da rua, que 
póde servir paro cartorio de escrivão ou adyo- 
gado, ou para qualquer estabelecimento de- 
cente de fazendas, etc 
Falla-se na mesma casa n.º 313. 
(22 


70) 


LUGA-SE um pequeno armazem pro- 

prio para vinhos ou aguas-ardentes, 
sito na viella de S. Salvador, com en- 
trada pela rua das Congostas: a quem 
convier falle na rua da Ferraria de 
|Baixo n.º 108. 


7) 

Ee o pe o TEN 

Rua das Congostas n.º 70. 
AGENTES DE 

M. J. SOARES é FILHOS, DE LONDRES, 


4 amostras de lonça de feltro para for- 
º rar navios e telhados e varios objectos, 
ese recebsm ordens para fóra do paiz. 
Tambem se vendem alcoholometros com- 
pletos para conhecer a força de espirito que 
tiver o vinho, segundo 9 systema adoptado 
em Inglaterra para os direitos de eatrads. 
Custa a caixa com o apparelhu 248000 
(1232) 


lréis, 


tambem ha deposita « 


Ri) 


A 


Ráité 


ERCIO DO PORTO 


ENDE-SE uma casa sita na rua 

de Liceiras d'um andar e quin- 
tal, com ramadas e esteios de, pedra 
e chãos á freste da rua, com seu poço e 
mina, cujas casos leem os n.ºº 49 51, 53e 
61, tudo mixtoe em frente do theatro'de Ca- 
mões, as quaes se vendem para pagar di- 
vidas que pezam abs as mesmas : quem as 
pretender comprar dirija-se á casa do pro- 
curador José Ferreira da Costa Guimarães, 
morador na rua de Cima de Villa n.º 18, 
aonde se podem vêr os titulos e tractar-se 
de seu ajuste. E » ê 


EGUNDA feira- 22 do corrente mez, pelas 
10 horas da manhã, na secretaria da ir- 
mandade clerical d'esta cidade, ss hão-de 
arrematar as obras de pedreiro, carpinteiro e 
trolha, que teem de fazer-se no edificio da 
mesma irmandade, prestando se n'essa oeca- 
sião todos os esclarecimentos. 
Secrelaria clorical 15 de outubro de 1860 
- [2334] 
A. Torrés Guimarães, na rua das Flo- 
a res n.º 14 a 18, recebeu um bom e 
variado sortimento de fazendas de novidade 
para inverno, constando de bons pannos cas- 
tor para paletots, casimiras para calças velu- 
dos e'pelucias para colletes; bem como re- 
cebeu tambem pannos inglezes muito pro- 
prios para capotes, dos quaes tem um sor- 
tímento já feito, que vende pelos preços 
de 94000 até 168800 réis. No mesmo esta- 
belecimenta ha já feitas bandeiras portugue- 
zas e  brazileiras de 2.a 6 pannos e tomam- 
se encommendas para signaes Lelegraphicos 
e bandeiras de qualquer nação, por preços 
rasoaveis. . | ] 


a - - = 
NTONIO JOSÉ do Nascimento Leão tributá 
Os mais reconhecidos agradecimentos a 
todas as pessoas que, na noute de 4 do cor- 
rente, lhe fizeram a honra de assistir ao res- 
ponso de sepultura, que por alma de sua 
presada mãi se rezou na igreja dos Tercei- 
ros de Carmo, e a quem por falta de conhe- 
cimento deixou de se dirigir pessoalmente. 
E (2336) 
ESSES Ne 
“Companhia Viação Por- 
tuense. 


OR ordem do exe.”º prezidente annun- 
cia-se que a reunião da assemblea ge- 
ral, addiada “do dia 10, terá logar quarta 
feira 17 do corrente mez, pelas 11 horas 
da-manthã, na sala da Associação Commercial. 
Porto 15 d'outubro de 1660. | 
O secretario, 
«Mazimiano Faustino d'Andráde. 


LEILÃO 


RUA DO PASSEIO DA CORDOARIA N.º 10418 
« O dia 17 do corrente, pelas 40 


horas da manhã, haverá leilão 
do resto da mobila do estahel 
mento que foi doshr. Fabião 
nandes e hoje do ill.”º snr. Antonio Vieira 
de Andrade, cujos objectos são os seguin- 
tes. Todas as ferramentas, bancos pertencen- 
tes á arte de marceneiro, grande porção 
e madeiras, em traços e em laboas, ferra- 
gens velhas e latão, imagens, santuarios, li- 
vros, consoles de mogne com pedra marmo- 
re, ricas commodas de mogne com pedra 
«parmore, ditas de oleo, meias commodas 
mm guarda-louça, de mogne uma rica meza 
de jantar d'estender de pau mogne e no 
centro com pé de garra, um rico, cairilho 
grande courado moderno e com um rico 
espelho, uma urna de pau preto com um 
rico menino Jesus, objectos de muito gosto, 
estantes para livros, camas, e outros muitos 
“objectos, que tudo será vendido pelo maior 
preço que fôr ofierecido e estarão á vista no 
dito dia, 2 horas antes de principiar. Não 
ha listas em razão da grande quantidade de 
objectos e de não haver tempo. O leilão 
continuará no dia seguinte no caso dese não 
poder concluir, e é dirigido por Manoel José 
Ferreira Pinheiro. (2331) 


"AVISO 


ERDEU-SE um valle de 244000 rs. co- 

bre, assignado por Antonio José Cerquei- 
ra Basto, pago ao portador, passado com 
data de 12 do corronte ; previne-se que 
Ninguem o desconte, porque não será pago 
À pessoa que o achasse póde entregal-o na 
rua de D. Maria n.º 27, que receberá al- 
viçaras. z (2332) 


Sociedadeagricola do Porto 


PR ordem da commissão de exposição se 
faz publico, que os snts, expositores que 
aqui não tiverem correspondentes para lhes 
receberem os productos, os podem dirigir á 
mesma commissão. 
Porto 13 d'outubro de 1860, 
O secretario, 
S. Girão. 


ATTENÇÃO 


ER AIZEs de rainunculos e anemolas, tudo 

«le diferentes côres, legitimas de Hol- 
landa, semente de pinho de Flandres nova, 
chegada ha poucos dias, vende-se na rua de 
S. João n.º 111, loja de sementes de Ma- 
noel Joaquim Pinto. (2324) 


QUEM quizer comprar duas mo- 
radas de casas com o seu com- 
* petente quintal, sito tudo na rua 
de S. Roque da Lameira, freguezia de Cam- 
panhã, com os n.º 450 a 156, falle com 
seu dono morador na mesma rua, essa n.º 
470. [2295] 
WA rua de Bellomonte n.º 95, continúam a 
* vender-se rastilhos de patente de 1,2 
e 2.º qualidade. [14601 


NA rua do Principe n.º 44 a 68 ba um 
armazem para sub-emprasar e que ser- 


SE rua de Bellomonte n.º 87 vende-se 
sabão inglez mesclado de superior qua- 


lidade. (1957) 


instrueção primaria 
NTONTO Ventura Lopes, professor em Mi- 
ragaya, mudou a sua aula para à Ferraria 
de Baixo n.º 118 e admitto discipulos inter- 
nos até é idade de 10 annos. (2130) 


NO dia 22-do correute mez de outubro, 
** pelas 40 horas da manhã, na praca do 
deposito publico na rua-do Almada, se ha- 
de proceder 
denominada de Santa Cruz, na freguézia de 
Canellas, do julgado de Penafiel, que se com- 
põe de umas casas nobres, com suas lojas, 
cosinha e capella, diferentes campos de ler- 
ra lavradia e malto, sobreiros e pesqueiras 
e mais pertenças, por força de execução 
que Manoel Maria da Costa Leite, desta ci- 
dade, promove contra Gonçalo da Cunha 
Sotto-Maior e mulher e outros, de que é 
escrivão da execução Vaz e da praça Vianna. 

(2316) 


OÃO d'Oliveira Gomes mudou o seu es- 
tabelecimento de mercearis, quo: linha 
no largo da feira de S. Bento n.º 36 e 37, 
para a rua do Bomjardim n.º 5.e 7. 
; (2317) 
EM 9 do corrente, das 7 paraas 8 da noute, 
-perderam-se uns papeis relativos á legi- 
lmação d'úma creança, desde o largo da 
Batalha até á estação dos caleches na Foz. 
Roga-se aquem os achasse os queira res- 
tituir n'esta redacção, no qual lhes será 
indicado a quem os deverá entregare re- 
ceber “as alviçaras. (2319) 


OMINGOS Antonio de Souza, commercian- 
te de ferragens e sementes de hortali- 
ças vindas de Amsterdam, morador no largo 
dos Loyos n.º 83 e 84, d'esta cidade, faz 
publico que mudou o seu estabelecimento 
para a rua das Hortas, hoje rua do Almada, 
n.ºº 36 a 40, aonde continúa como mesmo 
negocio. R f 
O annunciante pede aos seus amigos e 
freguezes lhe continuem à merecer a mesma 
confiança que até hoje. (2320) 


M excellente piano de 6 e meia 
oitavas Collard & Collard. 
Vende-se na rua de S. João 


Novo n.º 7, [2090] 


"LOUSAS 
PARA TELHADOS 


STÃO descarrégando de bordo do navio 
inglez «Jane». lousas, usadas geralmente 
em Inglaterra para cobrir casas, como se 
tem annunciado.—As pessoas que preten- 
derem qualquer porção (que podem receber 
mesmo de bordo, para evitar despesas), di- 
rijam-se á rua de S. Francisco n.º 35, onde 
se pódem vêr amostras, desenhos para a 
sua collocação, etc. etc. ese indica um ho- 
mem queas sabe collocar. [2298] 


Unico deposito em Portugal 


DA 
FonRAGEM, RA 


REY» PARA 
Rua das Congostas n.º 38. 


PORCOS 

STA. comida tem a particularidade de 
Ê melhorar a saude ao gado quando tenha 
qualquer molestia, dar-lhe bôa apparencia 
e dobrar-lhe a: força, ainda mesmo aos ca- 
vallos velhos. 
Vende-se em latas de 45 rações e de 
90, cem barris de 450 raçõese de 1000, 
não excedendo o preço de uma ração à 
30 réis. 

- Applica-se da maneira seguinte: 

Aos cavallos e bois — Tres vezes ao dia, 
bastando apenas de cada yez uma porção 
quanto se possa lomar em uma mão, mis- 
turada em meio alqueire-de palha eortada 
bem miuda. 

A's vitellas — À mesma porção mistu- 
tada com leite duas ou tres vezes ao dia. 

Aos carneiros e porcos — À mesma por- 
cão misturada com a suá comida geral, tam- 
bem duas cu tres vezes ao dia. (2307) 


ATTENÇÃO 


ARDOZO dá parte aós seus freguezes que 
g mudou a sua officina de Casquinheiro 
de ebras de trem, prateador e dourador pa- 
ra a ruados Martyres da Liberdade n.º 217. 

(2290) 


Porcos de raça ingleza 
OMAM-SE eneommendas no largo dos 
Loyos n.º 24 a 26, armazem da Vista 
Alegre. 

No mesmo estabelecimento se vendem 
e alugam piannos. (2206) 


GELATINA 


para clarificar os vinhos 


ENDE CG. Roiz Batalha, Bellomonte n.º 
58. (1832) 


DEPOSITO 
SABÃO E STEARINA 


DA FABRICA DE ALCANTRA, EM LISBOA, 
PERTENCENTE AO EXC.Mº VISCONDE 
DA JUNQUEIRA. 

ACHA -SE estabelecido. no Porto, rua de 

S. João n.º 111, onde se vende por 
junto. (2187) 
ENDEN-SE e fazem-se trans- 


q parentes e oleados por pre- 
ços modicos, na rua de S. Lazaro n.º 531. 


(741) 

(BA LUGAN-SE no Douro, na freguezia da Fol. 
gosa uns grandes armazens na lotação 
para cima de SO0 pipas com grandes toneis, 
lagares, tanoarias e mais pertenças; quem 
os pertender póde fallar no mesmo armazem 
ou no Porto, na rua de Santo Antonio do 


ve para se fazerem quatro casas: falla-se 
na rua de Cedofeita n.º 60, [19267 


Penedo n,º 29, (1319) 


á arrematação d'uma quinta) * 


LUGA-SE em conta uma casa 
Â com bom quintal e sullicien- 
“tes commnodos para familia, na 
rua de Entre Paredes n.º 68: 

2 


tructa-se na mesma casa (2272) 
ENDE-SE uma morada de casa, 
de quatro andáres, na rua de 


S. João Novo n.º 3 a 34; é de 
solida construcção : falla-se na rua 
de Cedofeita n.º 123. [2173] 


= 
LONAS. 

EELIX Pereira Barboza Braga, rua das 

Flores n.º 99, tem bom sortimento de 

lonas por preços muito commodos. 1825] 


Nº rua de S. Francisco n.º 12 ha um sujei- 

toque tem optimas receitasparaembarcar 
fructas para o Brazil e chegarem lá Dôas: 
tambem tem alhos, batata e cebola ese su- 
jeita a dar caixas em conta. (1992) 


Praça do Commercio 
LUGAM-SE juntos ou saparadamente dous 
grandes escriptorios no edificio da Asso- 
ciação Commercial, onde tem estado o Ban- 
ço Mercantil, com frente para-a rua de D- 
Fernando 2.º; e bem assim alguns outros 
no 1.º eno 2.º andar. Na secretaria da mes- 
ma Associação dão-se os cris 


425] 
ATTENÇÃO 
A fabrica de fundição 


N do Bicalho acaba de in- 
troduzir-se mais um. me- 
lhoramento na  applicação 
das NORAS DE FERRO OU ESTANCA-RIOS, 
com o qual se tem oblilo que a mais de 
80 palmos de fundo dous homens, ou um 
jumento, tirem com muila facilidade dobrada 
porção de agua do que se lirava com os 
engenhos e bombas de madeira 

-Nasrua de S. Luiz, va quinta do exe.mº 
snr. Antonio de Lemos Teixeira Aguilar, já se 
acha a funccionar a primeira prova de tão 
util melhoramento. 

A mesma fabrica acaba de: receber di- 
rectamente do fabricante mais accreditado 
de Inglaterra | um bom sortimento de supe- 
rior aço para mollas de caleches e coupés 
e fundido para ferramentas de todas às qua- 
lidades, que se vende por preços muito com- 
modos. 

Tambem se vendem na mesma todas 
as qualidades de pezos do novo systema, 
com a vantajem do poderem servir por ar- 
rateis ou arrobas; é bem assim fogões de 
cosinha, desde 78200 até ao preço que se 
queira, com reconhecidas vantagens de eco- 
vomia no combustivel, por se haver intro- 
duzido grandes melhoramentos n'este fabrico. 

Porto 10 de setembro de 1860. 

Luiz Ferreira de Souza Cruz. 

r [2041] 

| Sd setenta pipas 
vazios servidas a azeite; 
quem as pretender vêr, falle 
na rua do Almada n.º 134, e 
para tractar do .seu ajuste com 
É Julio da Silva Cardozo, rua da 
Boa Vista n.º 63 que tambem vende oito 
caixas forradas de folha de Flandres para 
o mesmo genero. (2299) 


ILLUMINAÇÃO A GAZ 


NA RUA DOS INGLEZES N.º 82 


À 


um grande sortimento de lus- 
tres de christal de um até 8 
lumes. 


CABA de receber pelo va- 


Tambem recebeu candieiros 
de metal dos mais modernos 
e braços de parede de todos 
us gôstos, 


Canos de composição para 
o encanemento e os unicos hoje 
adoptados em Inglaterra paro o 


gaz. 
(2280) 


CALDAS, 


Rua das Flores n.º h5 a 51. 


ECEBEU já parte do seu rico sortimento 
de fazendas, escolhidas por elle proprio 
nos principaes armazens de Páriz. Tem lin- 
das capas, paletots, e bournus elegantes pa- 
ra senhora e um bello sortimento de fato 
feito para homem. Recebeu tambem uma 

bonita collecção de fazendas inglezas. 
(2297) 


A S. João Novo nº 11. 


RP ENDEM-SE garrafas e meias garrafas in- 
glezas de primeira qualidade. 
(2138) 


SABÃO DE LISBOA 
BASTOS & €.º 
Braço de Prata 
EPOSITO no Porto no escriptorio de E, 
Ryiz Batalha, Bellomonte n.º 53. 


por IBERIA, de Londres, 


pes de sala do systema do «Doutor 
Arnolly  vendem-se na rua das Congos- 
tas n.º 38. 


[2303] 
ANNUNCIOS HARITIMOS. 


Para Lisboa. 


O vapor LUSITANIA, 
capilão Contente, sa- 
hirá para Lisboa 4.º 


feira 47: do corren- 
le, às 3 horas da 
tarde. 


No essriplorio do dito vapor tomam-se 
riscos sobre fazendas a 3 oitavos p. e. e 
dinheiro a um quarto por cento. 

Para carga e passageiros tracla-se com 
A. Miller & (..º, rua Nova dos Inglezes n.º 
73, 1.º andar. (5 


COMPANHIA LUSITANIA 
PARA VIGO E SAINT-NAZAIRE. 


Sabirá de Lisboa, nos 
dias 7 de cada mez, 
ás 8 horas da manhã, 
um dos vapores desta 
companhia, para os 
portos acima mencio- 


nados. 

Tosuando em Saint-Nazaire carga e pas- 
sageiros para Vigo, Porto e Lisboa. 

No dia /7 de novembro, sahirá o vapor 
= LISBOA, = capitão Fernando Antonio Con- 
tente e voltará no dia 14. ' 

Tambem se recebe no Porto carga e 
passageiros para 0s mesmos portos. 

Agentes A. Miller & C 2, rua dos Ingle- 
zes n.º 73. E (oa 


Para Londres. 


O vapor inglez 
IBERIA, = comnian- 
dante Robert Kava- 
naugh, deve estar 
de volta para sahir 
outra vez para Londres no dia 28 do cor- 
rente mez. 

Para carga e passageiros traclá-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior É 
€* ou com Alexandre Miller & C.º, na 
Praça. (2255) 


Para Liverpool. 


O vapor inglez = CINTRA, 

* == commandante H. W. 
> Lloyd, deve chegar aqui 
brevemente e sabirá oulra 
vez para Liverpool, passa- 
do o dia 20 do corrente mez de outubro. 
Para carga e passageiros tracta-se eom 

A. Miller &-C.?, na Praça. (2256) 


Para Dublin and Glasgow. 
O vapor inglez =WATER- 
WITCH ; = -commandante 
Andrew Park, deve voltar 
aqui com 


gajamento para sahir até o dia 28 do cor- 
rente mez de outubro; 

Quem quizer carregar dirija-se a A, 
Miller & €.2, na Praça. [2257] 


Para a Bahia 

O brigue = PERNAMBUCA- 
NO=, forrado de cobre, sahi-: 
rá com brevidade por ter o) 
seu carregamento quasi com- 
pleto. Para o resto da carga 
e passageiros, aos quaes vfferece bons com- 
modos, Iracta-se cem os caixas Antonio Al- 
ves da Cunha & C.*, na praia de Mirogaya 


n.º 200. (2327) 

gb com brevidade: quem no mes- 

mo quizer carregar dirija-se a 

José Duarto Coelho e Silva, rua Nova dos 

Inglezes, on aos despachantes Daniel & 
Irmão, Cima do Muro n.º 149e 150. 

(2309) 


Para o Rio de Janeiro. 


sb Tem de sahir com muita brevi- 


dade a galera = CIDADE DO 
PORTO, capitão Antonio Jacin- 
lho da Cunha: para carga e passageiros, 
para os quaes tem exeellentes commodos, 
lracta-se com Yiuva Azevedo & Filhos, rua 
dos Fogueteiros n.º 80. [1802] 


Para o Kio de Janeiro, 


Vai sahir com brevidade a bar- 

Eb ca == FERREIRA BORGES, = ca- 
pitão José da Silva Quaresma. 

Para carga e passageiros para os quaes 

tem excellentes commodos e bom tracta- 
mento, tracta-se com Manoel Gualberto Soa- 
res, rua-de Bellomonte n.º 77, [4917] 


Para o Rio dé Janeiro. 

A veleira barca == FARIA 4.º, =— 
DP» de 1.º classe, vai sahir com bre- 
vidade por ter quasi todo o seu 
carregamento prompto : para o resto da carga e 
passageiros para os quaes tem oplimos commo- 
dos, traeta-se com José Antonio de Faria, 
na rua de S. João n.º 97, ou na rua da 
Prata n.º 457. (2006) 


Para o Rio de Janeiro. 
A barca = JOVEN ERMELINDA, 


Para Lisboa 
O hiate==DUARTE 1.º ,= a sahir 


(1956) 
VENDE-SE E ! 
Propriedade de casas qe faz fren- |CBtregar ou ir de p 


À te para à largo da Balalha n.º 
14, 4156 116, e para a rua de 
Cima de Villa n.º 163 a 177, onde está o 
hotel «Estrella do Norte», tem commodos 
para grande numero de bospedes, lojas e 
bôas cavallariças nes trazeiras, em separado 
da casa; e convindoa quem quizer comprar, 
póde ficar em seu poder parte do sen valor : 


tracta-se na rua de S. Bento da Victoria n.º 
46, 2.º andar [1974 


=de 1.º classe, a sahir com bre- 
vidade : quem na mesma quizer 
assagem, dirija-se á viuva 
de Manoel Martins Pontes, praça de Carlos 
Alberto n.º 54 e 55. [1790] 


Para o Rio de Janeiro. 

A galera == CAMPONEZA, = capi- 
tão Joaquim Adrião da Rocla 
Sobrinho : para carga e passa- 
geiros, lracta-se com João Adrião da Ro- 


de, estando debaixo de en- 


Para Belfast e Glasgow. 
A escuna ingleza = ESTREMA- 
» DURA, classificada no Lloyds AL 
e de 90 toneladas, capitão Wil- 
(2069) 


Para Copenhagen e Sto- 


ckolmo. 
5 


liam Cook. 


O Drigue suecco = JOHNNY, = 
capitão F. Eblert, o de 204 to- 


neladas. EE A (2070) 
Para New-tastle e Leith. 
A escuna ingleza == VICEORIA, 


=e de 80 toneladas, capitão R. 
F. Dugdall. oo. (2073) 


Para Gottemburgo. 


A galeota- hollandeza = CTIHA- 
RIENA, =e de 70 toneladas, ca- 
pitão P. H, Zeegers. 
Eb app. Dm 220 
Ú H DUE 
Para, New-Castle e, Leith. 
A escuna” ingleza == JANE, == 
> de 93 tonsladas, classificada no 
Lloyds At, capitão Robert ' Ro- 
berts, sahe até o diá 6 de: novembro. 
E am º (2275) 


Para Londres... 
A escuna'ingleza == GUILLELMO, 
== capilão John le Gresley, saho 
no fim outubro, por ter a 
maior parte ds carga prompta. (2276) 
Para carga tracta-se com o consignata- 
rio Carlos Coverley, rua Nova dos In- 
glezes n.º 45. Eat mpecl 


Para Cork e: Belfast 


! “A escuna ingleza OPORTO, = 
commandante Laurence Wooloug- 
hase bite! 58) 


+ Para Bristol. «o - 
A escuna ingleza = SUPERIOR, 
FE comandante John Legg, sahe 
até 21 do corrente. (2259) 
Para Hull and New=Castle - 
A escuna ingleza = PRINCESS 
ROYAL, = deve sahir na primeira, 
F semana de novembro proximo. 
- Nilson é Denison, | 
& Manson, Hull. im 
Consignatarios A. Bullier & €.º, na 
Praça. 
Para o Rio de Janeiro 
A veleira barca == TAMEGA, = de 
db 4.º classe, capitão Motta, sahe com 
toda a brevidade por ter parte 
do sau carregamento prompto: para o res- 
to da carga e passageiros para os quaes tem 
excellentes commodos e bom' tractamento, 
tracta-se com Luiz Pereira Fermin, em Cima 
do Muro da Lada n.º 19, ! 
Precisa-se de um cirurgião." (1882) 
a 
Para o Pará. 
Roga-se aos snrs. carregadores . 
e passageiros da, barea=LINDA, 
==de 1.º classe, capitão Sabbas, 
à apresentarem aquellês os seus, 
conhecimentos e estes os seus passaportes 
com a maior brevidade no escriptorio de. 
Folgencio José Pereira, rua de Cedofeita n.º 
86 “Hb eba id iD) 
vara o Rio Grande do Sul 
e Porto Alegre. 
O novo patacho=-MONTEIRO 4.º, 
== capitão Oliveira, forrado de: 
cobre; sahirá com brevidade: temo, 
bons commodos. para passageiros 
a recebe os que se convencionarem na casg 
n.º 182 da rua dos Martyres da Liberdade e 
que foi 16 de Maio ou Santo Ovídio. 
á (2073) 
Para o Rio Grande do Sul 
A barca="FERNANDES 1.º=sahirá 
commuita brevidade: para 0 com- 
pleto da carga e passageiros, pa- 
ra os quaes tem excellentes commodos e 
bom tractamento, lracta-se com o caixa Anto- 
nio Luiz Gomes, rua dos Inglezes n.º80 e 32. 
(2239) 


ESPECTACULOS. 


fot D Uia] ds SARA ir e dor 

T. BAQUET. — Achando-se n'esta cida- 
de o director da companhia de zorzuelia, 
verso e canto Antonio Casimiro Garcia, pre- 
tende promover nesta cidade uma assigno- 
tura que. possa garantir ao menos parte da 
sua despeza, e a qual solicita, sobre as 
condieções do seguinte, 


PROGRAMMA : 


1.º A assignatura será por 30 récitas 
divididas em seis series iguaes, cada uma 
das quaes será paga adiantada. E 

2.º Antes da primeira récita haverá 
uma récita extraordinaria e outra igual terá 
lugar depois de finda a assignatura. 
Preços da assignatura. — Camarates da 
1.º ordem frente 18680 — ditos dos lados 
18400 rs. — Ditos da 2.º ordem frente 18400 
— ditos dos lados 18050 rs. — Ditos da 3.º 
ordem frente 18050 — ditos dos lados 8700 
rs. — Plateia superior 320 — inferior 240 rs. 
Preços avulsos. — Camarotes da 1.º or- 
dem frente 28400 — ditos dos lados 28000 
rs. — Ditos da 2.º ordem frente 28000 — 
ditos dos Isdos 18500 rs. — Ditos da 3.º 
ordem frente 18500 — ditos dos lados 18000 
rs. — Plateia superior 400 — inferior 324) ns. 
— Galeria frente 240 — lados 200º rs. = Va=. 
randas na frente da 3.º ordem 160. 


N. B. Os ill.mºS snrs, que quizerem 
tomar parte na assignalura, queiram diri- 
gir-se ao camaroteiro d'este theatey — Bar- 
tholo Pinto. 


Responsavel M. S. Carqueja. 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 


ha, na rua Nova dos Inglezes n.º 52 e 54: 
(1918) | 


Rua da Ferraria de Baixo n,º 108, 


